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INSTRUÇÕES AOS PAIS E/OU RESPONSÁVEIS*
Apresentação


O presente texto foi extraído do livro “Convivendo Com as Crianças - novos métodos para os pais e professores”, de Gerald R. Paterson e M. Elizabeth Guillon, editado pela Coordenada Editora de Brasília – 1965 e adaptado ao Estágio Supervisionado em Terapia Comportamental da UFBA pelo Profº Ildenor Mascarenhas Cerqueira.  

O texto, que deve ser lido como um jogo verbal, se destina a instruir os pais a lidarem com comportamentos-problemas de seus filhos. Todo o material se constitui de quatro partes, sendo que as três primeiras compõem as instruções gerais relativas aos princípios básicos do processo de aprendizagem e de técnicas de modificação da conduta.
O texto deve ser lido pelo cliente (pais e/ou cuidadores da criança) e discutido paulatinamente com seu psicólogo, na medida do progresso de leitura e discussão. Assim, a quarta (última) parte será, portanto, lida oportunamente na quarta semana de instruções (após respectivas discussões). Esta última parte se refere a problemas de comportamento do tipo apresentado pela criança, isto é, tem um conteúdo mais específico e destina-se a exemplificar, na prática, os princípios descritos nas três primeiras partes.

A leitura semanal de cada uma das sucessivas partes destas instruções escritas é fundamental para o progresso e o sucesso de nossos trabalhos, no sentido de resolver os problemas comportamentais da criança. Assim, o cliente-leitor deverá discutir semanalmente, com o psicólogo, o conteúdo de cada parte do texto que progressivamente ler como condição para o recebimento da parte seguinte do texto e assim sucessivamente, até que todo o material tenha sido lido a discutido. Após isto, poder-se-á, então, programar as novas contingências ambientais (físicas, familiares e sociais) relacionadas aos comportamentos da criança, de modo a que a conduta do leitor se modifique num sentido benéfico a todos e, particularmente, satisfatório e salutar para ela. Convém lembrar que estas instruções devem ser lidas por todos adultos que convivem de perto com o comportamento-problema da criança, principalmente os pais, se for o caso.
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Introdução

Anualmente, milhares de pais procuram o aconselhamento de profissionais sobre o modo de lidar com os problemas dos filhos. Contudo, a maioria desses problemas não é causada, quer nas crianças, quer nos pais, por qualquer fator fisiológico errado. Na maioria das famílias, os pais desejam realmente ajudar os filhos. Comumente eles desejam amar muito as crianças. Apenas alguns deles apresentam problemas emocionais sérios. 


Isso coloca uma estranha questão. Como é que pais bem intencionados e amorosos podem filhos que se comportam de tal modo que os tornam infelizes e aos professores?


Na verdade, os pais podem ensinar, com bastante facilidade, uma criança a desenvolver problemas de comportamento. A criança, também, pode por sua vez, ensinar aos pais a fazer coisas bem estranhas. Por exemplo, muitas pessoas, antes agradáveis, vêem-se “gritando” e “berrando” depois que se tornaram pais.


Assim, os pais são ensinados a se comportar dessa maneira. Igualmente, uma criança pode também aprender a se comportar de modo a irritar os pais, e criar uma atmosfera de conflito no lar. Torna-se conveniente, portanto, compreender com detalhe como os pais ensinam aos seus filhos e como a criança ensina a seus pais. 


Durante muitos anos, muitos cientistas do comportamento, vêm trabalhando no desenvolvimento de um método para mostrar aos pais como encorajar comportamentos desejáveis nos seus filhos e como eliminar gradativamente os comportamentos indesejáveis. Sabe-se que é possível modificar o comportamento da criança sem criar conflitos, a raiva e as frustrações que, às vezes se desenvolvem entre pais e filhos.


Este método se baseia na aprendizagem social. Em outras palavras, ele se utiliza do fato de que as pessoas aprendem a maioria dos padrões de comportamento de outras pessoas. 


Qualquer pai poderia ser capaz de modificar o comportamento de seu filho ou filha empregando o método aqui apresentado. Porém, é importante que se empregue o método e não apenas que se leia a respeito dele. Deve-se estar preparado para empregá-lo durante certo período de tempo. Embora se possam ver alguns resultados quase que imediatamente, deve-se continuar empregando o método por várias semanas ou meses antes de se conseguirem todos os resultados desejados. 
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Como Utilizar Este Manual

Este texto foi planejado para ajudá-lo a 1) entender as situações em que você ou seu(sua) filho(a) se comporta de um modo que é aversivo e/ou depressivo para você e/ou sua criança e 2), com a complementação de outras orientações, modificar e ter sob controle essas situações. O texto foi elaborado de modo a servir de instrução programada. Esta é uma forma especial de se fornecer informações e de facilitar a aprendizagem. Todas as idéias fundamentais foram, neste texto, fragmentadas em pequenas unidades, itens ou quadros. Você é solicitado a responder ativamente a esses itens e não apenas a ler. Em cada uma dessas unidades você escreverá uma resposta. Você poderá verificar o acerto de sua resposta imediatamente comparado-a a com o gabarito, à direita de cada página, ao lado de cada item respectivo.


Não se trata de um exame. Trata-se de um dos mais eficientes meios de você aprender os principais aspectos do processo de aprendizagem social. Leia o texto como estivesse praticando um jogo verbal do tipo "palavras cruzadas" ou "encontrar a palavra certa", etc. As questões foram planejadas para facilitar e encorajar a dar a resposta certa, de modo a fazer com que você se sinta gratificado. Isto irá ajudá-lo a aprender, memorizar e recordar mais eficientemente.

Lembre-se que, como você irá por em prática os princípios aqui apresentados, vale a pena ler cuidadosamente cada parágrafo. Escreva, nos espaços em branco de cada item, o que você considerar como resposta respectivamente mais apropriada.


Use uma fita de papel com tamanho apropriado para cobrir as respostas do gabarito, até que você tenha escrito a sua própria. (evite tomar conhecimento da resposta antes de apresentar sua própria resposta). Compare, então, sua resposta com a do texto. Se a sua resposta for diferente, pense a respeito das diferenças de significado. Não apague, mas escreva a resposta do gabarito embaixo da sua, no interior do item ou quadro. Elas podem significar a mesma coisa. Após então, passe ao item seguinte e, assim, proceda sucessivamente até o final do texto. 
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1a   PARTE
Como os Pais e as Crianças Aprendem

Este texto versa sobre alguns dos problemas comportamentais que os pais e as crianças apresentam. Espera-se que este venha a se constituir num guia para melhor compreensão do comportamento tanto dos pais como da criança. Além de uma melhor compreensão, o material deverá também proporcionar uma base útil para o planejamento daquilo que aos pais podem fazer para modificar essas situações. 


Há certamente, neste texto coisas que serão de interesse também para os pais que não tem crianças problema. Os princípios gerais serão certamente úteis ao entendimento de conduta comum tanto da criança como do adulto. Obviamente para aqueles pais que têm crianças problemas, o texto deve ser utilizado simultaneamente à orientação do profissional em psicologia. É muito duvidoso que só o fato dos pais escreverem uma série de respostas, neste texto, venha a ser suficiente para modificar os comportamentos-problemas da criança. Entretanto, com a observação cotidiana dos comportamentos da criança e com a discussão semanal dos comportamentos-problemas observados, a leitura do texto é extremamente útil, sendo que servirá justa e paralelamente como base para que se efetuem novas observações e para que se discutam os dados obtidos, visando novas orientações ao trabalho nas discussões dos problemas com o profissional responsável.


Alguns conceitos e procedimentos devem ter especial atenção dos pais e/ou cuidadores. Procedimentos de reforçamento positivo devem ser enfatizados e os de punição, evitados. Como reforçadores sociais positivos (ou generalizados) podem ser utilizados: atenção, aprovação, afeição e recompensas simbólicas - facilmente aplicáveis na maioria das situações. Além disso, podem ser utilizados reforçadores positivos específicos, cujo funcionamento depende da criança estar privada ou necessitando do mesmo num determinado momento. Dentre os reforçadores positivos específicos se encontram os alimentos do tipo doces, sorvetes, pipoca, bombons, balinhas, etc. ou brinquedos do tipo miudezas de aniversários, revistinhas, pequenos jogos, figurinhas, fitas e discos de videogames, material escolar, etc. - enfim, coisas que tenham utilidade imediata e atenda às necessidades lúdicas e escolares da criança.
A regra geral, adiantamos já aqui: trata-se de se ser criterioso ao dispensar estes reforçadores, considerando-se o comportamento que a criança está apresentando num dado momento e qual é a situação presente. Estes conceitos e procedimentos serão esclarecidos progressiva e detalhadamente com a leitura deste texto.
Conviria que os pais e cuidadores aprendessem também a efetuar registros dos comportamentos da criança e do seu próprio comportamento, conforme indicado em Ficha ABC , disponível na página Escalas deste site.

I.  APRENDIZAGEM SOCIAL

1. Acreditamos que uma criança-problema age de maneira como o faz não porque ela nasceu assim, mas porque ela foi ____________________ a comportar-se desse jeito.

2. Quase tudo que vemos outras pessoas fazerem representa alguma coisa que elas aprenderam. Falar, vestir-se, brincar e trabalhar são coisas que foram aprendidas. Também é verdade que a manhã, a briga ou os acessos de cólera foram ____________________

3. Quando adultos, já aprendemos um número enorme de coisas. Aprendemos a falar com os nossos amigos sobre o tempo, a política e o preço das coisas. Durante toda a nossa vida estamos constantemente _____________ como responder às outras pessoas.

4. As pessoas, embora tenham ou não consciência disso, ensinam umas as outras durante todo o tempo. Elas se modificam umas as outras. Os psicólogos empregam o termo “aprendizagem social” para descrever o modo como as pessoas ____________, ou _______________

5. Repreender e espancar são coisas que a maioria dos pais aprende, eventualmente, a fazer. Também é verdade que beijar, elogiar e dar de ombro são coisas que os pais _________________ a fazer.

6. A aprendizagem social é o que aprendemos pela nossa associação com outras pessoas. Do ponto de vista da aprendizagem social, se uma criança foi ensinada a se portar mal, ela também pode ser ensinada a ________________ bem. 

7. Isso não significa que os pais deliberadamente tentaram ensinar ao filho a ser mau. Porém, muitas coisas que os pais dizem e fazem têm resultados inesperados. Mesmo os pais mais bem intencionados podem ___________ um filho a comportar-se mal.

8. A criança é ensinada e roubar, a fazer manha e a chorar. O que queremos entender é o como esses comportamentos sociais foram ______________.  Por exemplo, como é que um pai pode se ensinado a repreender e punir, ou mesmo a “amar demais”?

ensinada (levada)

aprendidos

aprendendo

ensinam

modificam

aprenderam (aprendem)

portar-se

ensinar

ensinados (aprendidos)

II.  O QUE SÃO REFORÇOS ?
1. Uma das coisas mais importantes envolvidas nesse tipo de aprendizagem já era conhecida pelos pais há milhares de anos, porém só raramente tem sido bem usada. Essa primeira idéia simples compreende o emprego de recompensas ou reforços positivos conforme o sentido que demos a essas palavras aqui, um reforço é uma _____________ sã mais ou menos a mesma coisa. 

2. Dar à criança 25 centavos logo que ela termina de cortar a grama do jardim seria um exemplo de utilização de um ___________ou _____________

3. Se você der à criança um pedaço de bolo logo que ela arrume o quarto, o _____________ seria o reforço positivo. 

4. Comida e dinheiro não são as únicas recompensas importantes. Outros tipos de reforços são muito mais eficazes. Um dos reforços mais poderosos para a criança é o amor, o interesse e a atenção da mão e do pai. Ouvir a criança, abraçá-la, sorrir para ela, ou conversar com ela são todos _____________ do tipo dado milhões de vezes todos os dias para a maioria das crianças. 

5. Quando você fala, seus amigos o reforçam sendo bens ouvintes. Nesse caso, o fato de eles _____________ é um reforço positivo.

6. Se eles pararem de escutá-lo, você provavelmente ___________ de falar ou mudará de assunto. Se eles fizerem isso com muita freqüência, você, provavelmente, procurará novos amigos.

7. São as pessoas que nos proporcionam a maior quantidade de reforços, as que geralmente escolhemos como nossos ______________

8. Cada amigo ensina-o sobre o que deseja ouvir. Ele faz isso, mostrando-se interessado em apenas algumas coisas que você diz e não em outras. Se você falar sobre alguma coisa que o interesse, ele ouvirá atentamente; caso contrário, ele se mostrará enfastiado. A atenção dele é um poderoso ______________ para você conversar sobre um tópico em particular.

9. O comportamento que é seguido de um reforço positivo ocorrerá mais freqüentemente no futuro. Se a mãe de Carlos o elogia sempre que ele guarda os brinquedos, é muito provável que Carlos guardará os seus (dele) ______________ no futuro.

recompensa

reforço ou recompensa

bolo

reforços

ouvirem

parará

amigos

reforço

brinquedos

O Que São Reforços?
10. Um reforço materno apenas não assegura que Carlos vá guardar os seus brinquedos na próxima oportunidade. Para “realmente” ensiná-lo a guardar os brinquedos, sua mãe deverá lembrar de reforçá-lo por isso __________ vezes. 
11. Você gostaria que a sua filha guardasse o casaco logo que o tirasse do corpo. Você poderia começar a ensiná-la primeiramente dizendo a ela para guardar o casaco e, em seguida, dar-lhe um ___________ positivo, toda vez que ela o fizer.

12. Existem muitas recompensas que você poderá utilizar em tais situações para fortalecer os comportamentos que você quiser. Por exemplo, você poderá simplesmente sorrir e dizer “obrigado”. Ou você poderá dar um abraço ou um pedaço de bolo. Todos esses são ___________ positivos que você poderá usar para ensinar ao seu filho.

13. Para ensinar a uma pessoa a responder no sentido desejado, nós lhe damos um reforço positivo pela ______________ desejada.

14. Se mamãe reforça tanto a Peggy como ao papai, dizendo-lhes que ela gosta ou aprecia que eles guardem os casacos, então ambos irão, provavelmente, _____________ os casacos mais constantemente no futuro.

15. O que é difícil é ser constante e continuar reforçando os comportamentos desejados. Por exemplo, é difícil lembrar de dizer ao filho (ou marido) que você aprecia o fato de ele guardar o blusão. O problema é que a maioria de nós tende a considerar os comportamentos desejáveis naturais e não se lembra de ___________

16. Se uma resposta não for reforçada de vez em quando, mesmo depois de aprendida, provavelmente, ela se enfraquecerá. Os reforços positivos são necessários não só para ensinar novos comportamentos às pessoas, mas, também para manter os _____________ aprendidos.

17. Não considere natural a boa conduta de seu filho. Lembre-se de _____________ de vez enquanto.

18. Quando uma criança que chora é tomada no colo, ela está sendo ensinada a chorar. O reforço para o choro é ___________________.

19. À mesa, uma das crianças começa a rir quando o neném espalha batata cozida no rosto. A criança, então, coloca mais batata no rosto e, também, no resto da criança sentada ao seu lado. Agora todos estão rindo e dizendo que é muito engraçado. A família está acidentalmente_______________ o neném a se emporcalhar.

muitas (várias)
reforço

reforços

resposta (conduta)

guardar

reforçá-los

comportamentos (condutas, respostas)

reforçá-los

colocá-los no colo

reforçando (ensinando)

O Que São Reforços?
20. Os exemplos de um neném chorando e de um outro se lambuzando de comida não são assim tão terrivelmente sérios. Entretanto eles mostram como famílias normais acidentalmente ensinam condutas _______________ aos filhos.

21. Às vezes é muito difícil não reforçar condutas indesejáveis. De manhã você tem pressa de levar o Joãozinho para a escola. Ele não abotoa a camisa direito. Entretanto ele é suficientemente grande e pode vestir-se sozinho, mas como você está realmente com pressa nessa manhã, você o ajuda a vestir-se. Ao fazer isso, você está reforçando um comportamento ______________, que neste caso é “desamparo” ou dependência.

22. Neste caso, o reforço foi a sua ajuda e atenção. Se você fizer isso muitas vezes, você estará fortalecendo uma conduta “de _______________” no Joãozinho.

23. Você pode ter o mesmo tipo de problema quando a família estiver se aprontando para sair de viagem. A fim de ter todos prontos para sair no  horário previsto, você acaba fazendo tudo para todo mundo. Como isso você está, provavelmente, contribuindo para que na próxima viagem você tenha de trabalhar muito ___________ para aprontar todo mundo.

24. Você não quer que os de sua família sejam tão dependentes, mas você deve, na verdade, tê-los__________ para que sejam assim. 

25. Para mudar uma situação como essa, em Joãozinho, você deve, por exemplo, escolher uma ocasião em que não haja um horário a cumprir e anunciar: “hoje você se vestirá sozinho. Logo que se vestir, você poderá sair (ou ver TV)”. Desse modo, a criança estará sendo reforçada por comportamentos ______________.

26. Embora o choro, o lambuzamento e a dependência não sejam problemas muito sérios, eles dão lugar à seguinte pergunta: “como podemos enfraquecer esses comportamentos uma vez que já existem?” os pais freqüentemente tentam-no espancando a criança quando ela se lambuza, chora ou nada faz. Bater pode funcionar. Entretanto, existe um modo mais simples. No caso, por exemplo, da criança que se lambuza com batatas, a família não deveria _______________ o comportamento inadequado. 

27. Como uma segunda parte do mesmo programa de “aprendizagem” os pais devem, também, reforçar os bons __________ da criança à mesa. 

indesejáveis (inadequadas)

indesejável (inadequado)

dependente 

(dependência)

mais

reforçado

desejáveis

reforçar (rir de)

modos

O Que São Reforços?
28. Se uma resposta nunca for reforçada, ela se enfraquecerá. Se uma criança estudou com afinco e nuca ninguém comentou ou notou o seu esforço, é provável, então, que esse comportamento ______________.

29. Se toda a família deixasse de rir quando o bebê se lambuzasse de comida, essa ação eventualmente _________________

30. Todas as manhãs, a caminho do trabalho, você encontra um velho trabalhando num jardim. Você sempre lhe diz “bom dia”, mas ele nunca levanta o olhar ou lhe diz qualquer coisa. Depois de vários dias assim, você provavelmente _____________ de se dirigir ao velho.

31. Todas as manhãs, o Sr. Breno lê o jornal enquanto toma o café. Ele não fala durante a leitura do jornal. Todos na família aprenderam a não falar com ele nesse momento. Ele ensinou isso simplesmente não ____________ quando eles tentavam começar uma conversa.

32. A maioria dos pais sabe, a punição é outra maneira de enfraquecer o comportamento. Se você espancar, der chineladas ou ameaçar seu filho, ele parará de fazer qualquer coisa que esteja aborrecendo, pelo menos ele parará de fazê-lo por algum tempo. A punição e a ausência de _______________ são ambos meios de enfraquecer ou eliminar um comportamento.

33. A punição, entretanto, funciona apenas durante algum tempo. Pouco depois de ter sido espancado, Betinho pode voltar a perturbar o seu irmãozinho. Mais adiante nós delinearemos um método para ensinar a seu filho a parar com essas “chateações” sem o emprego da punição. A idéia consiste em fazer com que Betinho não consiga qualquer _____________ quando ele perturbar o irmão.

34. Além do fato de que a punição comumente dá certo somente por pouco tempo, ela transforma tanto a criança como os pais. A punição simplesmente não é um meio efetivo de educar uma criança. Uma das finalidades deste livro é mostrar como ensinar a criança com um método melhor do que a ________________. 

35. Até agora temos enfatizado apenas duas idéias: quando se dão reforços positivos a uma pessoa nós _____________ as suas condutas e quando nós não reforçamos uma conduta nós a _________________.

36. Há muitas coisas que podem funcionar como reforço positivo para a maioria das crianças. Por exemplo, ouvi-la, abraçá-la, elogiá-la, sorrir para ela, ou beijá-la são todos poderosas recompensas. Os objetos como bala e brinquedos são também exemplos de _________________ que podem ser usados para fortalecer um comportamento.

enfraqueça (diminua)

se enfraqueceria

(desapareceria)
parará 

(deixará)

reforçando (respondendo)

reforço

reforço

punição

fortalecemos (firmamos) enfraquecemos (eliminamos)

reforços positivos

III.  COMO PODEMOS EMPREGAR OS REFORÇOS
1. Para a criança, as recompensas imediatas são as mais eficazes, o erro mais comum que os pais cometem, no uso dos reforços, é esperar muito tempo depois de a criança ter agido para reforçá-la. Para usar as recompensas de modo mais eficiente, os pais deverão reforçar a criança __________________ depois de emissão do comportamento desejado.

2. Uma mãe espera cinco minutos para dizer ao filho que gostou de ele ter guardado o casaco. Aquela outra reforça o filho dois segundos depois que ele guarda o blusão. O garoto que mais provavelmente guardará o blusão no futuro é aquele que é reforçado dentro de _______________

3. O segundo problema que muitos pais têm ao empregar os reforços é a tendência a considerar a conduta correta como obrigatória ou devida. Os comportamentos desejáveis não devem ser considerados como naturais, mas eles devem ser ________________.

4. É, sobretudo, quando uma criança está aprendendo pela primeira vez, que ela deve ser reforçada freqüentemente. Por exemplo, quando você a estiver ensinando a lavar o rosto, é aconselhável reforçá-la todas as vezes. Você pode fazer isso dizendo obrigado, você ________ o rosto. Inicialmente lavar o rosto não é um dever, mas algo que você está ensinando. 

5. No início, a maneira eficiente de ensinar é a de reforçar a criança __________________ vezes que ela lavar o rosto. 

6. Lembre-se, também, de reforçá-lo _____________ que ela tenha acabado de lavar-se.

7. Muitas coisas que desejamos ensinar a uma criança são mais complicadas de que guardar o casaco ou lavar o rosto. Por exemplo, como ensinar a uma criança a ser “polida” ou a ser “um bom estudante”? Em primeiro lugar, é necessário entender que “ser um bom estudante” é a última coisa numa série de passos. Como um pai que deseja ensinar a seu filho a ser um bom estudante, é preciso que você imagine quais são esses passos. Você deverá também decidir como reforçar a criança à medida que ela realiza cada um dos _____________ para ser um bom estudante.

8. A maioria dos comportamentos sociais complicados pode ser fragmentada em pequenos passos. Um dos objetivos desse livro é ensinar aos pais como reforçar a criança, à medida que ela trabalha em cada um desses pequenos passos. Muitos pais parecem esperar até que a criança tenha subido toda montanha antes de se aproximar para dar a ela algum ______________.
imediatamente (logo)

reforço

reforçados
lavou

todas as

logo

passos

reforço
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9. A aprendizagem para ser “um bom menino” ou “um bom estudante” envolve milhares de passos. O reforço deveria ser dado a cada um dos ________________ passos ao longo da cadeia, em vez de constituir apenas um prêmio final.

10. Suponha que o professor diga que seu filho Cleber não é um bom estudante e que está abaixo da média. O que é que você, como pai, pode fazer a esse respeito? Como pai você tem três problemas para resolver. Primeiro como “quebrar” o problema em pequenos passos? Em seguida, como você vai reforçar o Cleber tão rapidamente quanto possível? Terceiro que tipo de ______________ você vai usar quando ele completar cada passo?

11. Você pode começar fazendo com que Cleber lhe fale a respeito da escola. Muitos pais cometem o erro de perguntar aos filhos sobre a escola e quando a criança começa a falar, os pais não escutam. Em outras palavras eles solicitam um comportamento e então ________ o reforçam quando ele ocorre.

12. Você pode começar por separar dez minutos todas as noites, durante o jantar, quando Cleber for solicitado a falar sobre a escola ou mostrar o seu dever de casa, e os pais os outros membros da família realmente o ouvirão e conversarão com ele sobre a escola. O fato de _________________ e de __________________ com ele sobre as experiências na escola serão reforços poderosos. 

13. O segundo passo será fazer com que o Cleber comece a estudar em casa. Você  dever reforçá-lo desde a primeira noite, mesmo que ele trabalhe apenas dez minutos. Nessa situação, _____________ de estudo representariam o primeiro pequeno passo em direção a meta de se um bom estudante.

14. Pode ser que o Cleber não possa sentar-se quieto nem sequer trabalhar durante dez minutos. Nesse caso, é claro que o passo  de 10 minutos  é muito ___________ e deve ser diminuído para apenas 5 minutos. O tamanho do passo depende de tarefa e da criança. Selecione um ponto inicial que seja o ponto exato para seu filho.

15. Desse modo, a criança está recebendo reforço desde o 
primeiro passo do programa. À medida que ele prossegue, os passos se tornarão maiores e ele terá de trabalhar mais e mais para obter a mesma quantidade de reforço. Ele deve trabalhar para obter reforço, porém é sua a tarefa de tornar possível que ele receba reforço depois da execução de cada _________________ da série.

muitos

pequenos

reforço

não

ouvi-lo falar conversar

dez minutos

grande

passo
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16. No final da primeira semana, você deve reforçar o Cleber somente se ele trabalhar quinze ou vinte minutos. No final de cada sessão, você deve reforçá-lo perguntando sobre o material que ele estudou e ___________________ enquanto ele estiver falando.

17. Tanto ouvi-lo falar sobre o seu trabalho como examinar os cadernos com ele são reforços. Lembre-se de que enquanto estiver reforçando, você não deve criticar nem a ele nem ao trabalho. Dizer sarcasticamente que o trabalho está “fraco”, por exemplo, não ______________ o comportamento de estudar.

18. Ensiná-lo a sentar-se quieto e a estudar durante dez minutos é o primeiro passo e isso é tudo o que ele precisa fazer para receber reforço de você. Ensiná-lo a ser limpo ou mais preciso em seu trabalho escolar deve vir numa etapa bem mais adiante. Avance um passo de cada vez e use punição o menos possível. Se a criança estiver se esforçando, então ________________ por qualquer passo que conseguir realizar.

19. Se os pais de Cleber o criticam ou o ridicularizam no seu primeiro passo, porque o seu trabalho não é perfeito, isso irá ________________ o comportamento de estudar.

20. Alguns pais esperam até que a criança traga o boletim de notas e a reforçam com dinheiro ou aprovação quando obtém boas notas. Esse não é um bom método de ensinar a uma criança a se esforçar na escola. Ela tem de esperar demais para receber o __________________ e os passos que ela tem de executar para obter o reforço são muito ______________________.

21. No começo, dissemos que o reforço deve ser dado freqüentemente e dado ______________________ depois da resposta.

22. Agora, estamos afirmando, também, que para ensinar a uma criança você deve reforçá-la por qualquer ____________________ passo ao longo do caminho, qualquer que seja o objetivo pelo qual você esteja trabalhando.

23. Uma das razões pela qual o “suborno” normalmente não dá certo, ao se ensinar as crianças, é que os passos necessários para ganhar a recompensa são muito ___________________. 

escutar 
(prestar atenção)

reforçará (fortalecerá)

reforce-a

enfraquecer

reforço 

grandes

logo (imediatamente)

pequeno

grandes

Como Podemos Empregar os Reforços
24. Ao Joel foi dito que se ele se “comportasse” durante a semana, ele ganharia cinco reais. Isso, provavelmente, não dará certo porque ele deveria primeiro aprender a comportar-se bem durante uma hora, depois durante todo um _________ e, por fim, durante toda uma semana.

25. Vamos supor que um pai diga ao filho que está fracassando na escola: “Se você tirar 5 em Português no próximo mês, eu lhe darei 5 reais”. É improvável que o reforço venha a ser eficiente porque o passo entre ser reprovado e obter 5 (nota mínima de aprovação) é geralmente muito ____________ para a maioria das crianças.

26. Seria melhor trocar a nota 5 de reais em moedas de R$ 0,10 (dez centavos). Esses dez centavos seriam empregados como reforço, dando uma moeda para cada ____________ realizado pela criança na direção desejada.

27. Pessoas diferentes progridem a velocidades diferentes. Pequenos passos para uma pessoa podem ser ou muito grandes ou muito ____________ para outra pessoa.

28. Se a criança pára de trabalhar, você pode presumir que os passos não têm o tamanho adequado ou que o reforço é muito fraco. Se uma criança se comporta como se estivesse aborrecida ou cansada, provavelmente, isso significa que ela não está recebendo suficiente ____________ pelo seu esforço.

29. Por exemplo, suponha que você decida melhorar a capacidade de Jorginho de soletrar as palavras. Primeiramente você pode lhe dar um centavo quando soletrar corretamente uma palavra de três letras. Ele, em seguida, deve aprender a soletrar uma palavra de cinco letras para ganhar um centavo. Jorginho estará, então, realizando um trabalho maior para receber a mesma quantidade de ________________.

30. Temos, assim, uma espécie de sistema de “aprendizado”. No começo, o aprendiz recebe o salário por executar tarefas bem simples. À medida que ele for aprendendo, recebe reforços (salários ou elogios) apenas quando executar tarefas mais _________________.

31. Por exemplo, o pequeno Tomás chupa o polegar e você quer ensiná-lo a manter o dedo fora da boca. Os “passos”, nesse programa, podem ser os aumentos de tempo que ele consegue ficar sem chupar o dedo. O primeiro ________ a ser reforçado pode ser “ficar com o dedo fora da boca por cinco segundos”.
dia





grande

passo

pequenos

reforço

reforço (dinheiro)

difíceis (complexas)

passo
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32. Durante a primeira manhã, cada vez que Tomás fica com o “dedo fora da boca” por cinco segundos, você pode dizer: “________________. Você não pôs o dedo na boca.”.
33. À medida que o programa prosseguir, você notará que, às vezes, ele fica com o dedo fora da boca durante 15 segundos. Logo que isso ocorra com certa freqüência, passe a reforçá-lo apenas quando o dedo ficar fora da boca quinze segundos. Nesse segundo passo, Tomás deve realizar mais para obter o mesmo _______________.

34. Dar-lhe um abraço ou sorrir, quando você estiver dizendo a ele que está indo muito bem, é aumentar a eficiência do _______________. 

35. À medida que ele prossegue através dos passos, você deve reforçar mais ainda o progresso de Tomás, anunciando à família, na hora do jantar, que ele não colocou o dedo na boca durante toda uma hora, naquele dia. Isso lembrará à família que todos podem, também reforçar esse comportamento. O ensino será, provavelmente, mais efetivo se todos da família cooperarem no programa de reforçamento. A educação da criança deveria ser uma tarefa onde _____________ a família participasse.

36. Agora vamos resumir os pontos apresentados neste capítulo. Os comportamentos reforçados são ___________________.

37. Se, quando a criança responde, o reforço não ocorre, essa resposta é ___________________.
38. Quando uma nova conduta estiver sendo ensinada, os reforços devem ser dados _________________ depois da ocorrência da conduta.

39. Os reforços devem ser dados inicialmente para pequenos passos e mais tarde para passos _________________.

40. Os reforços positivos são utilizados, no início do programa de ensino, de modo diferente do que o são quando a criança já aprendeu a conduta desejada. Por exemplo, se você estivesse ensinando a criança a “lhe dar atenção”, você tentaria reforçá-la _________ as vezes que ela prestasse atenção a você.                                                              

muito bem

reforço

reforço

toda

fortalecidos

enfraquecida

imediatamente

maiores

todas
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41. Entretanto, quando ela começar a lhe dar atenção de modo mais ou menos constante, será necessário que você a reforce a cada terceira vez apenas. E mais tarde, ela deverá “dar-lhe atenção” várias vezes sem que você a reforce por isso. Se você se esquecer e nunca mais reforçar esse comportamento, o mesmo se __________________.

42. Muitos estudos mostram que se um comportamento foi aprendido, ele durará mesmo se não for reforçado o tempo todo. Reforçar todas as vezes é bom nos ______________ estágios da aprendizagem, porém, mais tarde, será melhor, reforçar o comportamento apenas __________________.

43. A criança que guarda regularmente o casaco, mesmo quando a mãe só a reforce uma vez ou outra, provavelmente terá um hábito mais duradouro do que se a mãe a reforçasse _______________ as vezes que guardasse o casaco.

enfraquecerá

primeiros

ocasionalmente (de vez em quando)

todas

2a  PARTE

IV.  REFORÇOS SOCIAIS E NÃO-SOCIAIS

1. Dar alimento, dinheiro, amor e atenção por um comportamento são dar reforço positivo. A mãe que escuta a sua filha está lhe dando um reforço ___________________.

2. Comida, dinheiro, doces e brinquedos são reforços não sociais. Elogio, sorrisos, aprovação, atenção e beijos são exemplos de reforços sociais. Uma batidinha nas costas é um reforço ___________.

3. Olhar fixamente pela janela afora enquanto seu marido lhe fala não será um reforço para que ele continue _______________. Rir ou gargalhar pelas coisas inteligentes que ele diz pode ser um poderoso reforço social.

4. Tanto os adultos como as crianças recebem, diariamente, milhares desses reforços sociais, porém, a maioria das pessoas não percebe por que cosas é que eles nos reforçam. Do mesmo modo as mudanças de comportamento são tão lentas que não percebemos que elas estão acontecendo. A maioria das condutas é aprendida como um resultado de ____________________ sociais.

5. Os reforços sociais “pequenos” eventos que acontecem a uma criança milhões de vezes por dia. Lentamente, como resultado desses eventos, a criança adquire uma “personalidade”. A menos que você aprenda a observar por que condutas é que a criança está sendo reforçada, você, provavelmente, não compreenderá como a criança _______________ aquela personalidade. 

6. Todos os programas utilizados para mudar alguma conduta indesejável da criança enfatizam a importância dos reforços sociais dados pelos pais. Entretanto, freqüentemente, os primeiros passos no início desses programas enfatizam os reforços não _____________ tais como dinheiro, bombons, brinquedos ou pontos.

7. A razão disso é que as relações entre muitos pais e filhos têm sido tão desagradáveis durante tanto tempo que, no princípio, os reforços sociais dos pais não funcionam muito bem. Durante os primeiros poucos passos, quando a criança ainda está aprendendo a responder a seus pais, é recomendável usar tanto reforços _____________, como reforços __________________.

positivo

social

conversando (falando)

reforços

adquiriu (aprendeu)

sociais

sociais

não sociais
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8. Outro tipo de reforço não social que tem dado bons resultados é o sistema de pontos. Neste método, a criança ganha pontos (que a mãe ou a criança anota). Mais tarde a criança troca os pontos por dinheiro, brinquedos ou alguma coisa importante para ela. Ganhar 500 _____________ para ir a um clube nadar pode ser uma meta num sistema de pontos de um garoto.

9. Os pais e o garoto podem decidir que quando ele ganhar 100 pontos, ele poderá comprar um aviãozinho. Nesse sistema cada ponto é um ________________.

10. A criança recebe um ponto imediatamente depois do comportamento desejado. Por exemplo, quando ele lava o rosto a mãe _____________ registra os pontos num caderno.

11. Diga à criança que você lhe está dando pontos. Você poderá dizer: “Muito bem. Vou marcar outro _____________ no seu caderno”.

12. No final do dia, diga-lhe quantos pontos ele ganhou. Estabeleça um contrato com ele de modo que ele saiba o que está ganhando com os __________________.

13. Nesse programa você estará usando tanto ______________ sociais e não sociais para fortalecer o comportamento de auto-suficiência. 

14. Nos primeiros dias cada ponto pode valer um centavo. Mais tarde três ou quatro pontos deverão valer um _________________.

15. Esse procedimento pode ser bastante flexível porque os pais e a criança podem modificar o sistema cada semana. Numa semana, a criança poderá estar ganhando centavos, na semana seguinte, ele poderá estar ganhando pontos para ir a um passeio com seu pai. O que os pontos venham a valer ou significar dependerá dos ______________ e da criança. Desse modo, um bom programa educativo é feito sob medida para o indivíduo e sua família.

pontos

reforço

imediatamente (logo)

ponto

pontos

reforços

centavo

pais

V.  AS CRIANÇAS TREINAM OS PAIS

1. Na vida, não existem apenas reforços positivos. Há coisas que ocorrem na vida dos adultos e das crianças que são dolorosas. Por exemplo, um choque elétrico, um beliscão bem forte, bater com a cabeça, queimar-se, estar perto de um barulho bem alto, receber um grito ou ser espancado. Para a maioria das crianças, ser repreendido constitui um fato algo ___________________. 

2. A criança corre pela casa gritando e berrando. A mãe está muito cansada e está com dor de cabeça. Ela encontra-se deitada e tenta descansar um pouco. Muito provavelmente, os gritos e berros da criança serão _______________________ para ela.

3. Qualquer coisa que acabe com um evento doloroso será fortalecida. Condutas que acabem com eventos dolorosos são ___________________.

4. A maioria de nós aprende a evitar ou fugir de eventos ___________________.

5. Algumas coisas que os pais fazem às crianças foram aprendidas porque elas ajudaram a acabar com eventos desagradáveis. Por exemplo, o Sr. Henrique vem para casa cansado. As crianças estão perturbando e fazendo barulho. Ele se senta e liga a televisão e assim não escuta mais a gritaria das crianças. O comportamento de “ligar a televisão” foi ________________.
6. A resposta reforçada tem maior probabilidade de voltar a ocorrer no futuro. Se uma resposta foi bem sucedida em acabar com um evento desagradável, ela ocorrerá ________ freqüentemente no futuro.

7. Isso significa que na próxima vez que o Sr. Henrique chegar em casa cansado e as crianças estiverem sendo bem barulhentas, ele provavelmente _________________.

8. Outra coisa que o pai cansado poderia ter feito seria ter gritado. “Calem a boca” e ameaçado bater no primeiro que fizesse barulho. Freqüentemente, isso dá certo e por um pequeno espaço de tempo as crianças param de fazer barulho. Neste caso, as crianças estão ________________ o pai a gritar e ameaçar.

9. Na próxima vez que as crianças fizeram barulho, o que o pai fará mais provavelmente será gritar: “____________________”.

doloroso 
(ruim, mau)

dolorosos

reforçados (fortalecidos)

aversivos (dolorosos, desagradáveis)

reforçado

mais

ligará a TV

reforçando

calem a boca
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10. Se isto aconteceu um certo número de vezes, as crianças terão na verdade treinado o _________. Porém, nem o pai nem as crianças terão, provavelmente, qualquer consciência desse fato. O Sr. Henrique pode estar pensando: “Isso ensinará aqueles guris a não serem tão barulhentos”. Porém, quem está ensinando a quem?
11. Dona Maria é gritona e mandona: ela vive reclamando de manhã à noite. Ela, raramente, tem algo agradável para dizer a alguém. Seu marido dá um jeito de sair todas as noites: é boliche, é trabalho, são reuniões. Sair de casa à noite é fortalecido porque acaba com as reclamações da esposa. Dona Maria tem ____________ seu marido a ficar fora de casa.

12. A ocorrência desagradável que está sendo evitada nesse tipo de treinamento são as __________________.

13. O comportamento que está sendo reforçado porque acaba com o evento desagradável é _________________.

14. Dona Maria está, acidentalmente, proporcionando ____________ que resultam em seu marido aprender a sair de casa.

15. A conduta que o ajuda a evitar coisas desagradáveis é fortalecida. Por exemplo, não ir ao dentista para um exame é reforçado porque torna possível a você ____________ uma situação desagradável.

16. Tia Marta se queixa o tempo todo. Toda a vez que você a encontra, ela está com novas enxaquecas ou pelo menos tomando novos remédios. Ela tem poucos interesses além do que está errado com o próprio corpo. Por mais que você ame a tia Marta, você verifica que tem ido visitá-la cada vez menos freqüentemente. A sua conduta de não ir visitá-la é _______________ por evitar discussões sobre os intestinos dela!

17. Sair mais cedo é um outro comportamento que seria reforçado quando você visitasse a tia Marta. O comportamento é fortalecido porque ele termina com uma situação ___________________.

18. Acabar com alguma coisa ___________________ e dar um reforço positivo são ambos partes importantes do processo de ensinar condutas sociais às crianças.

19. Ambos ________________ os comportamentos.

pai

treinado (ensinado)

reclamações

sair de casa (boliche, etc)

reforços

evitar

reforçada

desagradável (aborrecida)

desagradável (dolorosa, aborrecida)

fortalecem
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20. A maioria dos pais ensina comportamentos sociais aos filhos e em seguida, os reforça toda vez que eles se comportam corretamente. Outros pais, entretanto, esquecem de empregar reforços positivos. Neste lar, quando a criança se comporta adequadamente a mãe para de se queixar e de repreender. Desse modo a criança, também, é reforçada quando aprende condutas sociais desejáveis. Porém essa mãe foi treinada a ____________________ todo o tempo.

21. Tanto o reforço positivo como a punição conseguem controlar o comportamento. Porém, o uso da dor ou do desconforto para ensinar condutas sociais a uma criança significa que os pais deverão ficar todo o tempo atrás dela, prontos para punir, repreender, espancar e ameaçar todas as vezes que a criança sair um pouco da linha. Essa residência seria um lugar muito _________________ para se viver.

22. Uma coisa interessante sobre tal tipo de residência é que a família ________________ a mãe a comportar-se daquela maneira.

23. Quando ela grita bastante alto ou durante muito tempo, eles fazem o que ela quer que façam. Em suma, não é apenas a criança que é educada com o reforço positivo e com a esquiva do desconforto. É claro que, até certo ponto, as crianças ensinam aos _____________ como se comportar e como dirigir a família.

24. Uma outra parte desse processo, provavelmente, afeta numerosas mães. Uma jovem não trabalha bastante para manter casa e tomar conta das crianças. Porém, hoje em dia, há muito pouco _________________ social para ser “uma boa mãe”.

25. Antigamente a avó ou uma tia solteira vivendo em casa provavelmente, proporcionava uma boa quantidade de reforços ____________ para os esforços e os sucessos da jovem mãe. Os parentes comumente ajudavam-na, também, nesse trabalho.
26. Todos, tanto crianças como adultos, devem, receber uma quantidade mínima de reforço social. Senão, eles talvez se sentirão um tanto deprimidos. O adulto ou a criança que recebe pouco ou nenhum reforço social torna-se, eventualmente, um indivíduo bem deprimido. Muitas esposas estão nesta situação porque elas recebem bem pouco _____________________. A razão disso é que as crianças não reforçam as mães com freqüência e os maridos se encontram ocupados no trabalho.

queixar-se

repreender

desagradável

treinou

pais

reforço

sociais

reforço social
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27. Se o marido está preocupado com o serviço e não está particularmente interessado nas crianças, a esposa fica privada de reforço social e começa a sentir-se _______________.

28. Quando uma jovem mãe não está obtendo muito reforço, ela será, provavelmente, incapaz de dar muitos reforços sociais ao marido e às crianças. Ela, então, irá treiná-los a modificar os próprios comportamentos fazendo-os desejar ____________ a dor e o mal-estar do desgosto dela.

29. Com os gritos e os berros, ela consegue influenciar a conduta do marido e das crianças. Gradativamente, entretanto, ela deverá usar esse procedimento inadequado tão constantemente que todos os membros da família passarão a evitá-la. Ela, então, passará a receber ainda menos ________________________.
30. Como resultado, ela se sentirá ainda mais deprimida e raivosa. Nessa situação infeliz, nós temos um exemplo de uma família que treinou a ________________ negativamente e uma jovem mãe que treinou a própria ________________ negativamente.

deprimida

evitar

(acabar com)

reforços sociais

mãe

família

VI.   O TREINAMENTO ACIDENTAL

1. Essa espécie de treinamento dos pais pelos filhos e dos filhos pelos pais é, em grande parte, não planejado. A maioria das crianças não tem a intenção de reforçar as mães quando repreendem, implicam, etc. Por outro lado, a maioria dos pais não tem a intenção de _____________ suas crianças a chorar manhosamente ou ter acessos de cólera. As pessoas, geralmente, não têm muita consciência de que elas ensinam uma às outras.

2. Das observações feitas nos lares e nas salas de aula, parece que, muitas vezes, os pais ______________________ acidentalmente os seus filhos por comportamentos indesejáveis.

3. Os comportamentos que forem seguidos de reforçamento positivo serão __________________.

4. É uma ironia que nós, pais, às vezes, fortaleçamos condutas de que não gostamos e, às vezes, ___________________ condutas que desejaríamos ver em nossos filhos.

5. Por exemplo, Sueli está brincando com o irmãozinho. Ela quer o brinquedo que ele está com ele, então chora e diz: “Me dá esse carrinho”. Ele não dá o brinquedo e, assim, ela chora mais alto. A mãe irritada com o barulho e manda que o irmãozinho dê o brinquedo a Sueli. Nessa situação, Sueli está sendo reforçada por _____________________.

6. O reforço que a Sueli recebeu foi o ___________________.

7. Podemos prever que, no futuro, quando as coisas não estiverem indo como a Sueli quiser, ela irá ______________________.

8. Se perguntássemos a essa mãe por que ela estava ______________ a filha a chorar, ela diria, sem dúvida alguma, que não tinha essa intenção.

9. Provavelmente, grande parte da educação das crianças ocorre acidentalmente. O fato de que a criança tem acessos de cólera ou qualquer outro comportamento indesejável não quer dizer que ela tenha “maus” pais, que não a amem ou que a espanquem ou que a frustrem excessivamente. A criança tem acessos de cólera porque foi erroneamente treinada e não porque os pais sejam _____________.

reforçar

reforçam

fortalecidos

enfraqueçamos

choramingar

brinquedo

choramingar

ensinando

maus

O Treinamento Acidental
10. Uma vez que você percebe quem reforça e quando o reforço ocorre, é possível enfraquecer os comportamentos indesejáveis e fortalecer as condutas socialmente _______________. Para realizar essa modificação, você, primeiramente, deve se tornar consciente de quais são os reforços, de quando e de quão freqüentemente eles devem ser usados para fortalecer a conduta.

O primeiro passo, portanto, é aprender a observar seu filho. Esse passo será delineado no próximo capítulo.

aceitáveis

3ª   PARTE
VII.  COMO OBSERVAR A CRIANÇA
1. Antes que você possa mudar o comportamento de uma criança, você deve observá-la. Tomemos uma cobertura que representa um problema para a maioria dos pais, como o de ensinar a uma criança a guardar as roupas. O primeiro passo para mudar uma conduta indesejável é _______________ essa conduta.

2. O primeiro passo é decidir o que você vai observar no seu filho. Numa criança negligente, você pode, por exemplo, contar o número de coisas que ela deixa pela casa. Numa criança de “maus modos” você pode _____________ o número de acessos de cólera por dia.

3. As palavras “observar” e “contar”, neste livro, significam a mesma coisa. Como se trata de algo tão importante como a conduta de seu filho, a tarefa de modificá-la merece uma atenção cuidadosa. Ensinando-o(a) a contar os comportamentos, ajudá-lo(a)-emos a se tornar um(a) observador(a) mais cuidadoso(a). A fim de contar alguma coisa você deve observá-la ______________________.

4. Antes que possamos ensinar a uma criança “negligente” alguma conduta nova, contamos, primeiramente, as coisas que ela deixa espalhadas pela casa. Inicialmente, apenas os pais farão a contagem, porém, mais tarde, com o avanço do programa, ele devem ensinar também a criança a contar a sua própria conduta. É melhor escolher uma hora no dia e nela realizar a contagem: Depois do jantar, você pode passear pela casa e contar as coisas que estejam jogadas. Quando você terminar de contar, anote o total obtido. Em quatro dias de contagem, você terá __________ totais diários anotados.

5. Suponhamos que na primeira noite, você tenha achado 19 coisas jogadas pela casa (sapatos, meias, livros, garrafas vazias, camisa, etc); na segunda noite, 15; na terceira, 25 e na quarta noite, 17. É bom colocar esses números num gráfico para lhe dar uma idéia do que a criança está fazendo. Mais tarde, quando você estiver tentando modificar essa conduta, você poderá ver rapidamente como ela está mudando. Você tem adiante um gráfico onde os dados dos quatro dias de contagem devem ser colocados. Coloque um ponto na direção do número de coisas contadas acima da indicação de cada dia e, em seguida, ligue os pontos.
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Como Observar a Criança

6. Há certo número de páginas para gráficos, em branco, no final deste livro. Elas são para que você faça a contagem dos comportamentos do seu filho. Você deve fazer um gráfico para cada comportamento que você deseje modificar. Depois que você tiver contado os comportamentos durantes vários dias, você estará pronto para, com a ajuda de um profissional, planejar um programa de modificação do comportamento. Você, entretanto, deve continuar a contar o comportamento durante o programa de modificação. É importante em todos os estágios de modificação do comportamento indesejável que você continue a ____________ o comportamento.

7. Para o problema do “desmazelo”, o Dr. Lindsley propôs um programa interessante. Toda vez que uma peça de vestuário é encontrada jogada pela casa, é colocada na “Caixa de Sábado”. Não importa a quem pertença o artigo encontrado, a caixa só é aberta no sábado. Essa conseqüência ________________ o comportamento de deixar as coisas jogadas pela casa.

8. Este programa faz uso de uma punição suave para enfraquecer o comportamento indesejável. Você deve lembrar de também proporcionar reforço social positivo para o comportamento desejável. Se a criança se lembrar de apanhar as coisas e guardá-las, você deve dar a ela ou um reforço ______________.

9. Ao fazer o gráfico de comportamento de seu próprio filho, você deve escrever no alto da folha uma frase indicativa do que você estiver contando. Por exemplo, um gráfico de uma criança pirracenta pode ter um título como “Número de ____________”.  Uma criança que briga demais com o irmão e a irmã pode ter um gráfico intitulado “Número de Brigas”.

10. Podemos, também, contar o número de vezes que a criança faz aquilo que nós a estamos ensinando a fazer. Neste caso, o gráfico deve subir ao invés de descer, à medida que o tratamento prossegue. Para uma criança que não coopera em nada, podemos contar o número de vezes que ela coopera e usar, no gráfico, um título como “Número de ___________________”.

11. Para alguns dos problemas encontrados em certas famílias, é necessário observar não só a criança, mas também os pais. Por exemplo, em algumas famílias o pai raramente reforça qualquer pessoa. A pessoa e seus filhos podem revezar-se diariamente para __________ o número de reforços positivos dados pelo pai. Ou o comportamento a ser modificado pode ser o de queixar-se e de ralhar a mãe. O pai e as crianças, nessa família, poderão contar esse comportamento diariamente. 

contar

enfraquece (diminui)

social

pirraças

cooperações

contar

Como Observar a Criança

12. Nos gráficos que lhe fornecemos, a linha vertical está em branco. Cada uma das marcas pode ser o número que melhor se adapte ao que estiver sendo contado. Para alguns comportamentos que estiverem sendo contados, cada marca pode representar um, enquanto que, para outros comportamentos, pode representar dez ou mesmo vinte atos. Faça o que lhe parecer conveniente. 

Você deve agora iniciar o processo de observar o comportamento de seu(sua) filho(a). Selecione um problema de cada vez. Conte os comportamentos à mesma hora todos os ________ usando o mesmo período de tempo.

13. Quando tiver escolhido o comportamento a ser contado, dê um título adequado ao gráfico e registre o número que houver contado dia após dia. O gráfico será uma descrição rigorosa daquilo que seu filho faz. À medida que você trabalhar no programa de modificação do comportamento-problema, o gráfico lhe fornecerá um quadro preciso de quanto o comportamento realmente ________________.

VIII.  A  REEDUCAÇÃO  EM  GERAL
1. Há duas idéias gerais envolvidas na reeducação de seu filho. A primeira parte do programa é para enfraquecer o comportamento indesejável; a segunda parte, concomitante com a primeira, consiste em reforçar o comportamento desejado que irá competir com a conduta indesejável. Por exemplo, se a criança briga demais, você deve tentar enfraquecer o comportamento de brigar e ____________ o comportamento incompatível de brincar “direitinho”, ou de “cooperar” com as outras crianças.

2. Comportamentos incompatíveis são aqueles que não podem ser feitos ao mesmo tempo, tais como partilhar e agarrar. Para cada problema, você deverá, então, pensar num comportamento que irá substituí-lo. Para uma criança que não liga para nada, o comportamento _________________ seria o de cooperar.

3. Para uma criança que chora e não deixa as saias da mãe, o comportamento incompatível seria ______________________.

4. A sua tarefa é achar um meio de _______________ a conduta indesejável e de fortalecer a conduta __________________.

5. Vamos supor que o seu filho começa a gritar e a espernear no supermercado porque ele quer um sorvete. Se você comprar o sorvete você acabara com essa conduta indesejável, mas é bem provável que no futuro ele voltará a ter esses acessos de _________________ nos mercados.

dias

modificou ou melhorou

reforçar (fortalecer)

incompatível

brincar sozinha

enfraquecer

desejável (incompatível)

cólera (má-criação)

A Reeducação em Geral 

6. Um modo de lidar com o problema é tentar causar o acesso de cólera numa situação em que você não fique embaraçado diante de outras pessoas e, então, assegurar-se de que a criança não receba qualquer reforço. Em outras palavras, você _______________ os acessos de cólera fazendo-os ocorrer quando não forem reforçados.

7. Uma maneira muito prática de enfraquecer um comportamento chama-se time-out. Quando a criança tiver um acesso de cólera, ela é informada de que deverá ficar 5 minutos de permanência no seu quarto, de forma segura e confortável, mas sem se permitir interações nem por brincadeira. É importante empregar o procedimento de time-out (pronuncia-se taime aut) _____________ que a criança tiver os acessos de cólera.
8. Você, também, deve lembrar-se de tirá-la do time-out logo que se passarem os __________ minutos. Se ela se comportar mal durante o time-out, ela deverá ficar mais 5 minutos extra.

9. O quarto que você usar para o time-out não deve ser assustador para a criança, como um quarto “escuro”. Porém, o lugar também não deve ser algo reforçador. Ele deve ser um lugar quieto, isolado e, acima de tudo, sem muitos atrativos. Por exemplo, não deve ter brinquedos, aparelhos de rádio ou _______________. Apenas um quarto de dormir vazio e iluminado seria o suficiente.

10. Quando levar a criança para o quarto de permanência, você deve esforçar-se para não se exaltar. Não ralhe ou bata no caminho para o quarto. A razão disso é que, para algumas crianças, ver os pais zangados é reforço para os acessos de cólera. Seja gentil, porém, firme. Mantenha-a por um breve período de  ______________ sempre que ele tiver acesso de cólera (pirraça).

11. Lembre-se de que você não mudará o comportamento numa única tentativa. Pode ser necessária uma dezena de acessos de cólera (pirraça) que resultem time-out para você notar alguma mudança no gráfico desse ________________.

12. Isso significa que você deve ser constante. Quando uma pirraça ocorrer, seja qual for a situação, não reforce. Uma vez iniciado o programa, se você fraquejar e reforçar a conduta indesejável, esse reforço tornará o comportamento inadequado mais forte do que antes do início do programa de tratamento. Uma vez iniciado um programa, seja perseverante no uso do __________________.

enfraquecerá (acabará, diminuirá)

sempre

cinco (5)

televisão (TV)

time-out (afastamento, isolamento)

comportamento

time-out (isolamento)

A Reeducação em Geral
13. Também é importante na reeducação lembrar de fazer uso de reforços sociais positivos para os comportamentos que irão competir com os acessos de cólera. Por exemplo, todas as vezes que a criança for ao supermercado e não fizer pirraça, você deve elogiá-la por ter-se comportado bem. Você poderá lhe comprar um sorvete como um ______________ extra.

14. Ao fazer isso, você estará fortalecendo um comportamento __________________ que competirá com os acessos de pirraça.

15. Você poderá, também, anunciar para o resto da família, no jantar, o “grande” passo de Juquinha naquele dia ao não fazer pirraça de sempre. Isso proporcionará um reforço positivo adicional para um comportamento que irá competir com as ______________.

16. No início do programa, tente considerar o comportamento desejável e incompatível com “novo”, isto é, como algo que deve ser reforçado com freqüência e tão depressa quanto for possível.

Você poderá até proporcionar situações em que a criança possa emitir os novos comportamentos. Em outras palavras, você poderá levá-la a duas ou três lojas numa manhã. Se ela fizer pirraças, você poderá tirá-la da loja e deixá-la no carro, sozinha, por cinco minutos. (Você poderá continuar a vigiá-la, naturalmente). Esse procedimento de deixar no carro seria uma forma de _________________.

17. O sucesso nesse tipo de programa dependerá, em parte, dos meios que imaginar para que a criança possa praticar as novas condutas (e ser reforçada por causa delas) muitas e muitas vezes. Tenha sempre em mente que os reforços devem ser dados ________ vezes antes que você possa esperar que a resposta se firme bem.

18. Como você está começando a aprender como ajudar a seu filho, é bom iniciar com alguma coisa bem simples. Por exemplo, ensine-o a vir para a mesa com as mãos limpas, antes de atacar as coisas mais complexas, como ajudá-lo a obter boas notas na escola. Comece com um comportamento bem ________________.

19. Certos comportamentos podem mudar muito lentamente. Não espere que o programa dê certo antes de ter tentado um bom número de dias. Por exemplo, algumas crianças têm que ser colocadas em time-out 30 ou 40 vezes antes de pararem de bater nos seus irmãos e irmãs. Você, também, terá de dar de 50 a 100 reforços antes que a nova conduta esteja suficientemente ___________________ para substituir a conduta indesejável.

reforço
desejável (bom, adequado)

pirraças

time-out (afastamento, isolamento)

muitas

simples (fácil)

firme (fortalecida)

A Reeducação em Geral
20. Contando e fazendo o gráfico do comportamento, você poderá ver a modificação ocorrer devagar dia a dia. Não seja impaciente, mas lembre-se de manter os passos tão pequenos que a criança ganhe uma boa quantidade de reforços à medida que se vá modificando. Por exemplo, se você a estiver reforçando por apanhar as próprias roupas do chão, você poderá, inicialmente, dar-lhe um “ponto” quando apanhar as roupas apenas da sala de estar. Se ela for bem sucedida, você lhe dirá de sua satisfação e lhe dará um ponto. Uma combinação de reforços sociais e não sociais é muito mais eficiente para firmar o ____________________ desejável.

21. Depois de alguns dias, se ela estiver sendo bem sucedida, você poderá lhe dizer que ela está indo tão bem que agora ela poderá ganhar ainda mais pontos. Se ela mantiver em ordem, tanto a sala de estar como o próprio quarto, obterá o dobro dos pontos. Depois do terceiro ou quarto dia, você poderá adicionar outra área da casa como um passo. Assegure-se, primeiro, de que o passo anterior foi bem sucedido antes de iniciar um novo. Assegure-se de que ela está ganhando muito ____________ em cada passo bem sucedido.

22. Quando você achar que ela está ganhando diariamente uma quantidade suficiente de pontos, você poderá aumentar a quantidade de trabalho para a mesma quantidade de pontos. A rapidez com que você aumentará a quantidade de pontos ou de trabalho dependerá da criança. Se o gráfico mostrar que ela não está mais melhorando, você deve aumentar a quantidade de reforço, ou tornar o passo um pouco menor. Se o comportamento não se modificar, a culpa será sempre do _______________ e nunca da criança.

23. O comportamento, também, pode deixar de melhorar porque a criança ficou cansada de um tipo de reforço depois de alguns dias, de ganhar balas, por exemplo. Isso significa, simplesmente, que você deve mudar de reforço. Você pode experimentar, por exemplo, ________________ ou ______________

24. Em resumo, antes de começar a modificar um comportamento, é preciso primeiro observá-lo e ________________ para fazer um gráfico.

25. Então, deve ser planejada cuidadosamente a maneira como enfraquecer a conduta indesejável e os passos que você vai dar para _________________ uma resposta adequada e incompatível.

comportamento

reforço

programa

dinheiro (brinquedo, pontos para um passeio, etc.)

contá-lo

reforçar (firmar)

A Reeducação em Geral
26. Durante todo o programa, você deve lembrar de empregar reforços sociais junto com reforços não sociais. Logo que você começar a observar mudanças no comportamento, é em geral possível diminuir os reforços não sociais. Isso significa que você utilizará provavelmente, coisas como bombons, pontos e dinheiro no início do programa e não no _____________.

27. Depois que uma melhora real tenha ocorrido, você poderá reduzir de modo gradual a quantidade de brinquedos, bombons ou dinheiro ganhos, mas deverá aumentar a quantidade de reforços sociais. Desse modo, os _________   __________  se tornarão mais importantes para a manutenção da nova conduta. Essas mudanças devem ser realizadas gradativamente.

28. Também é verdade que a simples leitura de um livro como este não a transformará num profissional de psicologia infantil. Se você tiver um problema sério com o seu filho, procure orientação profissional. Mesmo com problemas relativamente simples, você poderá pedir conselhos de um pediatra, de um psicólogo ou de um orientador educacional. Este livro não é um substituto para a orientação de qualquer dos citados ____________________. 

final (fim)

reforços

sociais

profissionais

4ª   PARTE

A  MODIFICAÇÃO  DE  CONDUTAS  INDESEJÁVEIS

Esta seção do texto fornece uma descrição mais detalhada de crianças e de famílias com problemas comportamentais extremos. Estes exemplos foram escolhidos porque as crianças e as famílias tinham problemas muito sérios e requeriam ajuda profissional. Obviamente, os problemas eram mais sérios do que aqueles encontrados nas famílias comuns.

Felizmente, como essas famílias foram bastante bondosas para permitir aos observadores realizar extensas investigações dentro de seus lares, isto tornou possível reconstruir alguns dos passos usados na reeducação das crianças com comportamentos-problemas. Esta parte das instruções delineia os “programas” de tratamento que foram empregados nos casos.

O método consistiu, em geral, em ensinar aos pais os princípios da aprendizagem social e, então, trabalhar nesse lar mostrando como esses princípios poderiam ser usados para ajudar às crianças e às famílias. Os pais foram treinados a realizarem os próprios tratamentos e eles foram bem sucedidos em obter grandes modificações no comportamento dos filhos.

IX.  A CRIANÇA DEPENDENTE
1. Anteriormente, neste livro, observamos que, às vezes, os pais, acidentalmente, _____________ os filhos quando eles se portam de maneira inadequada.

2. Acreditamos que os pais, freqüentemente, ensinam aos filhos a serem sem iniciativa e infantis. O bebê deve depender do meio porque ele não tem meios de se ajudar. Ele não pode alimentar-se sozinho. Mas, à medida que ele cresce, torna-se cada vez mais apto a tomar conta de si mesmo. Ele aprende a engatinhar e, mais tarde, a andar. Ele aprende a falar e a vestir-se. Alguns pais, entretanto, continuam a reforçar as crianças a serem _________________.

3. A criança se torna tão sem iniciativa, que depende dos pais em muitas coisas que ela poderia fazer sozinha. Imagine uma criança de sete anos que não saiba vestir-se sozinha. Quando ela pede à mãe para dar o laço do sapato, esta o faz. Isso a reforça a ser sem iniciativa ou ________________. Uma alternativa seria a mãe ensiná-la a amarrar os próprios sapatos.

4. Outra forma de comportamento dependente envolve o estar sempre “junto” da mãe. Se a mãe está na cozinha, a criança está na cozinha. A criança ________________ até mesmo dorme junto com os pais.

5. Se a mãe tenta conversar com as amigas, a criança está escarranchada no seu colo, choramingando e pedindo coisas. A criança ______________ tem grande dificuldade em compartilhar os reforços sociais dispensados pelos pais.

6. As pessoas dependentes se comportam de modo a obterem reforços sociais: atenção, simpatia, ajuda e afeto. Quando adultas, essas pessoas são as que estão sempre no telefone e as que mais pedem conselhos e ajuda. Tais pessoas podem chegar a recorrer a mais de meia dúzia de pessoas num só dia. A criança ou o adulto dependente parece necessitar de uma grande quantidade de reforço ______________.

7. Por exemplo, a criança dependente preferirá ficar em casa a sair e brincar com outras crianças. Há, também, adultos dependentes que precisam viver com os pais ou ter os pais por perto. Parece claro que as pessoas quando crescem não desenvolvem naturalmente o senso de ____________________.

8. A pessoa dependente tende a empregar um caminho especial para “ganhar” os reforços. Sua técnica geral consiste em comportar-se como se fosse inteiramente “desamparada” e em obter dos outros ____________________ por isso.

reforçam

dependentes (sem iniciativa)

dependente

dependente

dependente

social

independência

reforço

A Criança Dependente

9. Ao observar e computar as condutas dependentes da criança, você deve contar coisas como o número de pedidos de ajuda ou o número de minutos que ela fica sozinha ou com outra criança. Você deve selecionar um período regular durante o dia para coletar esses dados e coletá-los pelo menos durante três ou ________ dias antes de começar a modificar qualquer das condutas.

10. É difícil dizer por que alguns pais reforçam as condutas dependentes dos filhos. Alguns reforçam a criança a serem se iniciativa porque anteriormente a criança teve uma doença muito séria. Quando de cama, todos nós somos fortemente reforçados a permanecer _________________ ou _______________. Às vezes as mães simplesmente esquecem de parar de servir de “enfermeira” para a criança.

11. Outros pais desejam apenas tornar a vida dos filhos tão prazerosa quanto lhes for possível e tendem a fazer tudo por eles. Neste caso, o excesso de simpatia resulta em reforçar as condutas _____________________ da criança.

12. Há, também, pais que parecem ensinar às crianças a depender deles a fim de preencher uma necessidade de suas próprias vidas. Essas pessoas vivem terrivelmente sozinhas e, de certo modo, estão treinando alguém a depender delas. Todos esses tipos de pais reforçam a criança a ser ___________________.

13. Se a mãe de Soninha a deixa para ir ao quarto ao lado, ela, de três aninhos, começa a chorar. A mãe, então, volta e a pega no colo. O reforço para o comportamento de chorar foi ser posta no ______.

14. Esse tipo de treinamento ocorre dezenas de vezes num só dia. Essa mãe não pode, definitivamente, sair das vistas da Soninha. Nessa situação, de novo temos uma mãe que está treinando a filha a ser _______________ e o resultado deste comportamento é tornar tanto a mãe como a filha infelizes. Isso é estranho, mas na verdade, ensinamos, freqüentemente as outras pessoas a comportarem-se de tal modo que nos prejudicamos a nós mesmos.

15. A mãe do Marcelo trabalha em tem que sair de casa antes de o garoto ir para a escola. Marcelo é lento. Ela tem de vesti-lo. Ela é forçada a ___________ por não ter iniciativa. Embora ele esteja no terceiro ano, ele come tão devagar que ela tem de alimentá-lo na boca todas as manhãs.

quatro

sem iniciativa dependentes

dependentes (indesejáveis, inadequadas)

dependente (sem iniciativa)

colo

dependente

reforçá-lo

A Criança Dependente
16. Ela não quer que ele a ajude na casa porque ele sempre atrapalha. Ele não pode nem por a mesa porque sempre derruba alguma coisa no chão. Depois do jantar, ela joga com ele, lê para ele e o põe na cama. Essa criança vive num mundo em que tem de fazer muito pouco para ser atendida. Ele é vestido, alimentado e entretido por uma pessoa. A maneira como ganha os reforços quase garante que ele continuará a ser ________________.

17. Não será surpresa se em qualquer outro ambiente onde se exija dele que responde de modo apropriado para poder receber reforço, ele não se dê bem. A primeira vez que ele for levado à escola, mostrar-se-á apavorado. Seu medo será real. Mesmo ficando com uma babá, poderá sentir ____________.

18. Qualquer coisa que separe essa criança dependente de sua mãe poderá produzir nele um grande ____________.

A REEDUCAÇÃO DA CRIANÇA DEPENDENTE
19. Depois de alguns dias de observação, você deverá ter uma boa idéia da freqüência do comportamento dependente e de onde e quando ele é reforçado. Você deve começar a ignorar (se você for o principal reforçador) esses comportamentos _________________ quando ocorrerem. Você deverá ensinar ao seu marido ou à babá a seguir o mesmo programa.

20. Não reforçar esses comportamentos, eventualmente, os _______________. Entretanto, isso significará que a criança estará recebendo, agora, menos reforços de todas as pessoas do que vinha recebendo geralmente. Essa súbita mudança poderá torná-la muito infeliz.

21. Portanto, quando iniciar o programa de enfraquecimento das condutas dependentes, você deverá fornecer reforços sociais extras. Dê reforços positivos para os comportamentos que irão __________ com as condutas dependentes. São as condutas que mostram que ele está ajudando a si mesmo e que está apto a ser independente.

22. Se, por exemplo, vestir-se sozinho é um problema, você deve reforçá-lo quando o fizer sem ajuda. Aqui, também, você deverá reforçá-lo inicialmente por __________ bem pequenos no sentido de vestir-se sozinho.

dependente 

(sem iniciativa)

medo

medo

dependentes

enfraquece

competir (interferir)

passos

A Reeducação da Criança Dependente
23. No primeiro estágio do treinamento para um comportamento mais independente, o reforço deverá ser dado ______________ e dado imediatamente depois que uma das respostas desejadas ocorrer. Uma de suas tarefas será a de imaginar situações em que você possa praticar os novos comportamentos.

24. No primeiro dia, ele poderá ser reforçado apenas por ir buscar os sapatos, depois por calçá-los e, finalmente, por ir buscar as demais roupas. Você estará, então, _______________ treinando o seu filho, passo a passo, a ser mais independente.

25. Eventualmente, você também deverá _____________ quando brincar com outras crianças ou ficar com a babá. Nesse caso, você o estará ensinando a ficar longe da mamãe.

26. É de particular importância ensinar que ele pode receber reforços de outras pessoas e não apenas de sua _________. Ensinar que ele pode obter reforços das outras crianças seria um grande passo nessa direção.

27. É importante dizer freqüentemente à criança quão satisfeito você está com o fato de que ela está crescendo e aprendendo a ser independente. Você poderá anunciar regularmente para o resto da família que naquele dia o Marcelo vestiu-se sozinho ou brincou na rua sozinho ou que não chorou nem uma vez sequer. Isso não só é reforçador para a criança, mas isso também, lembra à família que ela poderá ajudar no programa. Não só os pais, mas toda a _____________ pode participar nesses programas de reeducação.

freqüentemente

treinando

reforçá-lo

mãe

família
X.   A  CRIANÇA  BRIGUENTA
1. Em nossa sociedade, ser agressivo certamente vale a pena “sob muitos aspectos”. O adulto mais agressivo provavelmente vende mais carros, ganha mais dinheiro e é muito respeitado. A agressividade da maioria dos adultos e das crianças tem possibilidades de ser ______________ socialmente por muitas pessoas.

2. Em nossa sociedade, embora se admita que a criança brigue de vez em quando, ficamos preocupados quando ela vive brigando com outras crianças. Neste capítulo, ocupamo-nos com uma que briga __________. Por exemplo, uma criança de 4 anos que ataca outras crianças. Deverá, então, fazer o gráfico de freqüência dessa conduta.

3. Ao planejar um programa para ajudar a criança, você deve começar observando quantas vezes no dia ela de fato _________ nas outras crianças. Deverá, então, fazer o gráfico da freqüência dessa conduta.

4. Quando uma criança é agredida ou é empurrada, ela, geralmente, chora. Alguns estudos mostram que o choro é, na verdade, um poderoso reforço para a _____________.

5. Se outras crianças lhe dão a bola quando ela as agarra, ou largam a bicicleta quando ela as empurra, saem da caixa de areia quando ela grita, todas essas conseqüências são ____________ positivos para a conduta agressiva.

6. Em outras palavras, basta o adulto criar ou permitir uma situação em que as crianças chorem quando agredidas, ou que abram mão de seus brinquedos ou coisas quando empurradas. Deixar que essas coisas ocorram é proporcionar uma situação em que a criança é treinada a ______________.

7. Há vários tipos de reforços para a agressão, especialmente entre as crianças pequenas. Primeiro, se a sua filhinha é agredida, ela geralmente vai embora e deixa o brinquedo, a bicicleta ou a revistinha para o agressor. Outro tipo de reforço é o fato de a criança agredida ____________.

8. Se a agressão começa a ocorrer muito freqüentemente, isso indica que os pais estão criando uma situação em que uma das crianças está ____________ a ser briguenta.

9. A observação de um garoto chamado Edson na casa dele mostrou que ele batia ou dava empurrões numa média de 3 vezes por hora. A _______________ comum era o irmão menor começar a chorar.

reforçada

demais

bate  (agride)

agressão

reforços

bater

(agredir)

chorar

aprendendo

conseqüência

A Criança Briguenta
10. Edson, então, fugia do quarto apressadamente. A mãe estava muito ocupada tomando conta de uma casa cheia de crianças, por isso, ela apenas ralhava. Entretanto, quando ela fazia isso, o Edson já tinha sido ___________ pelo choro do irmãozinho.

11. Nossa previsão era de que a conduta de “bater” estava sendo reforçada e que o Edson, provavelmente, voltaria a emiti-la. A repreensão é uma conseqüência fraca cujo efeito tem bem pouca duração sobre o _________________.

12. De vez em quando a mãe do Edson não só o repreendia como o surrava porque batia no outro. Conquanto isso diminuísse a sua agressividade por alguns minutos, não era muito eficiente porque ele já tinha recebido ____________ reforços por bater.

13. Para a maioria dos pais, o método mais eficaz para mudar o comportamento seria o de não reforçar em vez de empregar a ______________.

A REEDUCAÇÃO DA CRIANÇA BRIGUENTA
14. O procedimento de time-out seria um dos meios de assegurar que o Edson não fosse reforçado por bater. Usando essa técnica, ele é colocado em isolamento todas as vezes que agride. Ele, também, é colocado em time-out por todas as condutas que são indicativas de agressão: como ameaçar a bater, empurrar e puxar. Desse modo, todas as condutas relacionadas com agressão são também _______________.

15. Tanto a professora como os pais foram ensinados a usar time-out todas as vezes que o Edson batia numa criança. Na sala de aula, quando ele batia noutra criança, ele era levado para o banheiro e deixado lá durante cinco minutos. Em casa, ele também era levado para o banheiro e deixado lá pelo mesmo período de tempo (5 minutos). ________ minutos é tempo suficiente para o “time out”.

16. Edson raramente recebia qualquer reforço social positivo por parte dos pais quando ele se comportava bem. A mãe ficava tão aliviada por alguns momentos de paz e quietude (quando as crianças brincavam juntas) que ela se sentava e repousava um pouco. Entretanto, em longo prazo, teria sido melhor se ela fosse até eles e _____________ o Edson por estar brincando com as outras crianças. O comportamento de brincar irá competir com a conduta de agredir.

reforçado

comportamento

muitos

punição

enfraquecidas

cinco

reforçasse

A Reeducação da Criança Briguenta
17. Treinamos os pais do Edson a entrar na situação e conversar com ele sobre o que ele estava fazendo. Mostrar-se interessado é um _____________ ________ positivo. Eles podiam até sentar-se e observá-lo por alguns momentos. Eles, também, poderiam lhe dizer quanto apreciavam aqueles momentos de tranqüilidade e paz.

18. Mesmo que os pais mereçam paz e tranqüilidade, eles a obterão com maior probabilidade, se lembrarem de _____________ quando ela ocorrer.

19. No programa delineado para o Edson, os comportamentos agressivos foram enfraquecidos com o emprego do “time out” e um comportamento incompatível com o de brincar foi _____________ com reforços sociais.

20. Teria sido, também, uma boa idéia fazer com que os pais, nessa família, formassem condutas que competissem com o comportamento agressivo, empregando um sistema de pontos. Por exemplo, toda vez que o pai ou a mãe vissem que o Edson estava brincando com o irmãozinho, eles o elogiariam e marcariam um ____________ no seu caderno.

21. Com o avanço do programa, eles poderiam lhe dar um ponto (mais elogios) por brincar toda uma manhã sem __________ no irmãozinho.

22. Edson aprendeu a reduzir, drasticamente, a taxa de agressão a outras crianças em menos de 3 dias. Isso não quer dizer que ele nunca mais voltou a bater noutras crianças, mas que agride muito menos do que fazia. A idéia é de _____________ a freqüência de conduta agressiva e não de eliminá-la completamente.

23. A mãe revelou, também, que os seus sentimentos em relação ao Edson mudaram, agora que ele estava “se comportando”. É surpreendente ver como muitas mães são realmente levadas a odiar os filhos. Como as condutas de algumas crianças são muito desagradáveis para os pais, é bastante fácil ver como isso pode acontecer. Mas, à medida que os comportamentos ______________.
reforço social

reforçá-la

fortalecido (firmado)

ponto

bater

diminuir (baixar)

melhoram (mudam)

XI.   A  CRIANÇA  "EU NÃO QUERO"
1. Não há criança que seja dócil o tempo todo. Entretanto, há algumas crianças que, à medida que crescem, parecem ter um vocabulário com apenas uma palavra: "não". Negativista é o termo usado para as crianças que se recusam a obedecer, que dizem "não" o tempo. As crianças de qualquer idade podem ser ___________________.

2. "Come a batata, Soninha". Quando a mãe diz isso, Soninha empurra o prato para longe. Seus pais têm de pedir até cinco ou seis vezes para que a criança comece a comer. Ela, também, tem de ser solicitada cinco a seis vezes para guardar o blusão, antes que o faça. Não o guardando, ela controla a atenção de sua mãe por cinco a dez minutos. Eis aí o ______________ para esse comportamento negativista.

3. Ao fazer suas observações, você poderia ou contar o número de vezes que a Soninha atendesse quando solicitada a fazer algo, ou você poderia ________________ o número de vezes que ela se recusasse a cooperar.

4. A contagem, quer do comportamento indesejável, quer do comportamento _____________, lhe daria praticamente a mesma informação.

5. Alguns adultos, também, já descobriram que o negativismo vale a pena. Quando algumas pessoas estão sentadas conversando, um meio seguro de controlar a atenção do grupo é começar a discordar do que os outros estão dizendo. Quando você discorda, eles geralmente param de falar uns com os outros e começam a falar com _____________.

6. Para esses adultos e para muitas crianças, o negativismo é um modo pelo qual eles podem produzir uma reação previsível no meio. A família, provavelmente, treinou esse tipo de criança dando atenção quando ela se recusava a _______________.

7. Quando uma criança diz "não", alguns pais tentam suborná-la para obter a cooperação. O suborno, naturalmente, ___________ ainda mais o negativismo.

8. Algumas crianças simplesmente ignoram os pedidos feitos pelos pais. Em qualquer dos casos, os pais provavelmente não reforçaram a criança por cooperar. A cooperação envolve um conjunto de condutas que ______________ com o negativismo.

negativistas

reforço

contar

desejado

você

cooperar (obedecer)

reforça (fortalece)

compete (interfere)

A Criança "Eu não quero"

9. Se, por exemplo, não houvesse reforço para a consideração, essa conduta desejável seria eventualmente ____________________.

10. Mesmo os adultos devem ser ocasionalmente reforçados por cooperar. Os adultos usam todos os tipos de regras para assegurar que o reforço ocorra quando alguém coopera. Por exemplo, você diz "____________________" quando alguém abre a porta para você.

A REEDUCAÇÃO DA CRIANÇA "EU NÃO QUERO"
11. Um programa que lide com o negativismo tem de incluir uma maneira de enfraquecer essa conduta. Se a criança grita "não", ela deve ser ignorada. O efeito de ignorar esse negativismo será o de _________________.

12. Você poderia, na verdade, colocar a criança em "time out" num quarto todas as vezes que ela se recusasse a cooperar, mas nós pensamos que esse tipo de tratamento seria uma verdadeira tempestade e levaria muito tempo. Poderíamos apressar o processo, concentrando-nos em fortalecer a ________________ interferente.

13. Você deverá planejar situações práticas, escolhendo aquelas situações em que ela geralmente coopera. Peça-lhe alguma coisa e quando ela _____________ reforce-a.

14. De novo, você pode querer empregar tanto reforços sociais como não sociais, como pontos ou doces. Esses reforços deverão ser dados ______________ e imediatamente depois de cada comportamento cooperativo.

15. Você deverá começar com passos pequenos, pedindo, inicialmente, alguma coisa que a criança geralmente obedeça e ir em direção a situações onde ela quase nunca coopera. Por exemplo, você pode começar pedindo-lhe que traga uma revista que está do outro lado da sala. Quando isso lhe foi pedido, a criança apenas olhou em direção da revista. Os reforços, então, foram: "ótimo, você pelo menos olhou para a revista" e uma bala. A primeira resposta a ser _____________ ao reeducar a criança na cooperação foi "olhar".

enfraquecida (diminuída)

muito obrigado

enfraquecê-lo

conduta

obedecer

sempre

reforçada (fortalecida)

A Reeducação da Criança "Eu não quero"

16.  No pedido feito na vez seguinte, ela deu um passo em direção à revista e de novo recebeu o reforço social e outra bala (que ela dividiu com o irmãozinho). Às vezes, ajuda deixar que outra criança também ganhe balas participando do jogo. Mais tarde, ela passou a ganhar uma bala por passo dado em direção à revista. O tamanho ou tipo de passo que você estabelecer nesse programa dependerá da _________. A conduta dela é que lhe dirá como deverá ser o passo.

17. Gradualmente, introduzem-se as situações em que a criança é geralmente negativista. Você deverá dizer que está satisfeito com o fato de ela estar modificando o comportamento. Se você verificar que o programa não está funcionando, ou você deve tornar os passos ___________ ou dar mais reforço.

18. Você pode, também, tentar um novo ____________. Depois de alguns dias, as crianças, às vezes, se cansam de um único reforço e se torna necessário usar outro novo.

19. Depois de combinar com a criança, você pode decidir que ela poderá ganhar 100 pontos para um passeio especial de fim de semana com o pai. Ela irá ganhar esses pontos, um de cada vez, em cada ocasião em que ___________________ a um pedido.

criança

menores

reforço

cooperar, atender (obedecer)

XII.   A  CRIANÇA  HIPERATIVA  E  BARULHENTA

1. O programa de tratamento que se segue foi escrito para os pais que treinaram seus filhos a serem "hiperativos". Esses pais são bons exemplos de como é fácil reforçar numa criança um comportamento _______________ e o fracasso em reforçar nela um comportamento _____________.

2. Tiago, uma criança barulhenta e hiperativa, não parava um minuto sequer. Ele se movimentava em casa e na escola numa taxa tão alta que era desagradável tê-lo por perto. É muito difícil não prestar atenção a uma criança ______________. 

3. Para contar esses comportamentos você deve assinalar um traço para cada evento barulhento. Você deve também, marcar um traço para cada corrida ou movimento rápido da criança. Ser barulhento e ser muito ativo não é necessariamente a mesma coisa; por isso, você deverá registrá-las em diferentes _______________.

4. Quando as mães estão ocupadas com a faxina, passando roupa, preparando o jantar, etc., elas não querem ser perturbadas pelos gritos ou mau comportamento dos filhos. Uma criança barulhenta e muito ativa pode ser, nesses casos, particularmente _________________.

5. Não importa quão ocupada a mãe esteja, a criança hiperativa acabará por chamar-lhe a _______________.

6. A mãe de Miguelzinho correu para dentro do quarto quando ouviu que os dois garotos estavam tornando o tempo "quente" e gritou para que parassem. Logo que ela os ameaçou, eles se aquietaram reforçando a mãe para que _____________.

7. Os garotos começaram a brincar novamente. Ambos estavam empurrando carrinhos pelo quarto. Um dos garotos empurrou o seu carrinho com muita força e o mesmo bateu na parede. Quando Miguelzinho empurrou o seu com força, esse comportamento foi _____________ pelos risos do irmão.

8. Miguelzinho, então, empurrou o seu carrinho ainda mais fortemente e o mesmo atravessou o quarto e chocou-se com uma cadeira. O irmão gargalhou, apanhou o próprio carrinho e o empurrou para que se chocasse com uma mesa. Ambos, então, gargalharam bem alto. Nesse momento os garotos estavam se ______________ mutuamente por fazer barulho.

indesejável

desejável

hiperativa

gráficos

desagradável

(inconveniente)

atenção

gritasse

reforçado

reforçando

A Criança Hiperativa e Barulhenta

9. Eles, em seguida, começaram a correr pela casa, perseguindo-se um ao outro, gritando e rindo à medida que corriam. Os garotos estavam se reforçando mutuamente por serem barulhentos e por serem extremamente ativos. Em desespero, a mãe disse: "Seu pai lhes dará uma surra quando chegar". Como foi dito antes, para usar o reforço positivo ou negativo mais eficientemente é preciso que eles sejam aplicados ______________________ depois da ocorrência do comportamento.

10. Desde que a conseqüência negativa (a surra) ocorrerá várias horas depois do comportamento inadequado, não podemos esperar que ela tenha um efeito muito forte no ________________ da  conduta.

11. Logo, os garotos começaram a correr e a gritar novamente. O fato de que as crianças ficaram quietas, mesmo que por pouco tempo serviu para___________ o comportamento de ameaçá-los da mãe.

12. Como as ameaças tiveram algum efeito temporário sobre o comportamento dos garotos, a mãe continuará a ameaçá-los. Ela foi reforçada por ameaçar e gritar porque isso produziu uma ________________ de curta duração no comportamento das crianças.

13. Depois de algum tempo as crianças tinham ensinado a mãe a ralhar e a chatear. A mãe passa a pensar que seus filhos são "maus" e que estão sempre "maquinando coisas". Nesse ponto, a mãe está tão bem treinada que se torna desagradável para as crianças mesmo quando elas se comportam _________________.

14. Nossas observações sugerem que os garotos ativos têm grande probabilidade de começar a fazer barulho e a correr quando privados de reforços sociais. Fazer barulho e correr torna-se um dos meios de que dispõem para obtenção de alguma atenção. Num certo sentido, eles obrigam às pessoas a ________________ por serem barulhentos.

15. Numa família que não reage muito, correr pela casa e fazer barulho são meios de forçar o meio a proporcionar ___________.

16. Às vezes as crianças têm de aumentar o barulho que fazem para obter alguma reação. A reação só vem quando eles estão fazendo bastante barulho. Esse processo de trabalhar cada vez mais pela mesma quantidade de reforço ensinará às crianças a serem cada vez mais ___________________.

imediatamente (logo)

enfraquecimento

reforçar

modificação

adequadamente (bem)

reforçá-los

reforço social

barulhentas (inquietas)

A REEDUCAÇÃO DA CRIANÇA HIPERATIVA
17. A maioria dos pais, nesse tipo de família, tende a não notar que há muitas ocasiões em que a hiperatividade das crianças diminui, ou em que elas ficam quietas. Se eles não o notam, naturalmente, não podem ______________ quando esses comportamentos adequados ocorrem.

18. Durante os primeiros dias do programa de reeducação, os pais deverão contar o número de vezes que reforçam o filho por ficar quieto. Provavelmente, os pais não reforçam a criança por essas condutas e, desse modo, elas não são __________________.

19. Anteriormente, nós descrevemos como acabar com respostas inaceitáveis reforçando as condutas que competem com as indesejáveis. Assim sendo, a mãe do Miguelzinho deveria reforçá-lo por condutas que não poderiam ocorrer ao mesmo tempo em que as condutas barulhentas e de _________________.

20. Para fortalecer os comportamentos desejados, a mãe poderia começar por pedir à criança para pintar alguns desenhos. Se a criança o fizer, ela deve para alguns segundos para olhar o que ela estiver fazendo. Fazer isso é reforçar condutas que ____________ com a de fazer barulho e perturbar.

21. Cabe a cada pai pensar em situações semelhantes a essa que ajudariam a criança na prática de sentar-se e ficar quieta. Talvez, a criança sente-se quietinha quando você lê algo para ela ou conversa com ela. Se isso acontecer, você deverá ________ou ______com ela várias vezes no dia por breves períodos de tempo.

22. Se o gráfico mostrar que depois de alguns dias no programa não há melhora, os pais de Miguelzinho poderão decidir-se a empregar um sistema de pontos. Agora, além de elogiar, marque pontos num caderno todas vezes que o virem sentado quieto por um minuto. Gradativamente, o número de minutos de quietude necessários para ganhar um ponto deverá ___________________.

23. Muito mais tarde, no decurso do programa, ele deverá brincar calmamente durante uma hora para ganhar o mesmo ponto. Suponhamos que ele tenha trabalhado durante cinco minutos e tenha ganho pontos e elogios de modo consistente. Imaginemos agora que você exija que ele se sente quieto durante dez minutos para ganhar um ponto. Se o gráfico mostrar que ele não está ganhando muitos pontos, então você deverá tornar o passo um pouco menor. Por exemplo, passe de 5 minutos para ___________________ e não para 10.

reforçá-las

fortalecidas (firmadas)

hiperatividade

competem (interferem)

ler 

falar

ser aumentado

6, 7 ou 8

A Reeducação da Criança Hiperativa e Barulhenta
24. Os pais, entretanto, não deverão esperar senão mudanças vagarosas nos primeiros dias. Se a criança for extremamente ativa, você pode exigir que ela comece a ficar sentada e a colorir na mesma sala em que você estiver trabalhando. Isso possibilitará a você reforçá-lo com muita freqüência. No início, essa criança pode vir a precisar de ______________ reforços.

25. Gradualmente, quando ela já estiver habituada a brincar durante longos períodos de tempo, na mesma sala com você, então ela deverá passar para uma sala anexa àquela em que você estiver. Ao fazer essa mudança, você deverá novamente usar passos bem pequenos. Por exemplo, quando ela estiver na sala contígua, sozinha, deverá ganhar um ponto a cada ________ minutos que brincar quieta, embora anteriormente ela tivesse brincado quietamente por meia hora.

26. Você deveria anunciar a seu marido todas as noites, durante o jantar, com a criança presente, o número de pontos que ela ganhou e mencionar o quanto você se sente feliz com o fato de ela se sentar quieta, mesmo que seja por pouco tempo durante o dia. À noite e nos fins de semana, o _______ deverá participar das sessões de treinamento da criança.

27. As crianças tendem também a se reforçarem mutuamente pelas brincadeiras barulhentas e perigosas. Por esta razão, os pais deveriam também planejar um programa para evitar que irmãos e irmãs _______________ uns aos outros por condutas hiperativa e barulhentas.

28. Isso pode ser feito com o emprego do "time out". Quando outras crianças estão envolvidas com a criança-problema em termos de hiperatividade barulho, todas elas devem passar pelo "time out" em quartos ________________.

29. Durante o período de "time out" as crianças não deverão receber reforçamento positivo uma das ____________.

30. Se não houver qualquer reforço por ser barulhento, então o comportamento de fazer barulho ____________________.

31. Sempre que as crianças se tornarem muito barulhentas, leve-as rapidamente, para os respectivos quartos para um período de ________ minutos. Depois de alguns dias, as crianças aprenderão que não são reforçadas pelo comportamento barulhento.

32. Agora, nessa casa, a única maneira de se obter a atenção do pai ou da mãe é brincar _________________ e ser uma criança razoavelmente bem comportada.
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calmamente

XIII.   A  CRIANÇA  MEDROSA

1. O medo não é, necessariamente, uma coisa ruim. É importante que as crianças tenham, por exemplo, certo ____________ dos carros que passam nas ruas.

2. Provavelmente, também, é bom toda criança ter um pouco de ____________ de fogo e de lugares pantanosos.

3. A maioria das pessoas tem medo de alguma coisa. O que interessa aqui é a criança que apresenta muitos medos ou aquela cujo medo é tão grande que a impede de aprender.

Há vários meios de aprender a ter medo. Um deles é observar a outra pessoa medrosa. Se há uma tempestade e as crianças vêem que a mãe tem medo, então, provavelmente, terão __________ de tempestade.

4. Se uma garotinha vê a sua avó tremer e saltar para cima de uma cadeira num pavor óbvio quando um ratinho atravessa a sala, é bem provável que a menina aprenda a ter medo de ___________.

5. Se uma criança (ou um adulto) vive com pessoas que constante-mente conversam sobre ter medo de escuro e sobre as coisas horríveis que podem acontecer no escuro, então, é bem provável que a criança aprenderá a ter medo do escuro. Se uma família fala continuamente que os estranhos podem feri-lo ou como eles raptam as crianças, eventualmente uma criança nessa família aprenderá a ficar assustada quando estiver perto de ___________.

6. Um pai que se mostra assustado e tenso quando está junto à água (de lago, rio ou piscina) ou num bosque, quase certamente ensinará ao filho a ficar com medo nessas situações. Um certo número de pesquisas mostrou que as mães que têm muito medo têm filhos que apresentam os mesmos _______________.

7. Lembre-se que a maioria de nós aprende a deixar de temer muitas coisas. O medo, portanto, é um comportamento _____________ e a criança pode ser educada de modo a aumentar ou diminuir o medo.

8. Há uma outra forma importante de se aprender a ter medo. Uma criança pode ser extremamente medrosa mesmo quando ninguém de sua família tenha demonstrado qualquer reação de medo em sua presença. Tal medo, freqüentemente, aparece quando a criancinha é separada (afastada) dos pais. Como esse medo surge quando a criança está sendo apartada dos pais é chamada de "medo da separação". A criança que se mostra assustada quando é deixada com a babá pode estar demonstrando o "medo da ________________".

medo

medo

medo

ratinhos
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A Criança Medrosa

9. Algumas crianças não aprendem a obter reforços sociais de outras crianças ou de adultos diferentes dos pais. As únicas pessoas do mundo que funcionam como reforços para esse tipo de criança são os _____________.

10. Sempre que a mãe quer ir ao cinema, ou deixa a criança com a babá, ou leva a criança a uma escola maternal, ela se mostra muito _____________ .

11. Essa criança, provavelmente, não é egoísta ou má. Ela está na verdade, com medo porque ainda não aprendeu que outras pessoas, além dos _____________ podem reforçar.

12. A criancinha não aprendeu que o comportamento de outras crianças é reforçador. Em outras palavras, se você de repente a deixa sozinha numa sala cheia de crianças, ela se vê numa situação onde _________ recebe qualquer reforço positivo.

13. As crianças, os animais e os adultos se emocionam quando a fonte de reforços seca. O adulto, provavelmente, lhe dirá que se sente triste, abandonado, tenso ou talvez com saudades de casa, quando estiver sozinho, em viagem. Sentir-se perturbado quando o fornecimento de reforço não é mais possível não é nada confortável, mas é perfeitamente normal. Sentir desconforto quando os reforços sociais não são mais possíveis é o que ocorre com as crianças e, também, com a maioria dos ____________.

14. A mãe de Levi poderá tentar para o seu choro no primeiro dia de escola dando-lhe simpatia e conforto. Atenção e conforto são poderosos reforços _____________ para Levi.

15. Se ele parar de chorar quando a mãe o conforta, então, ela é reforçada por "acalentá-lo". Agora ela está sendo reforçada ao dar a ele ________________ quando ele chora. A criança está, então, recebendo um reforço social positivo por chorar.

16. Como Levi é reforçado positivamente por chora quando está com medo, ele ______________ e mostrará esse comportamento sempre que estiver afastado de sua mãe.

17. De fato, se isso se repetir dia após dia, o Levi, provavelmente, terá cada vez mais medo de ir à ________________.
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A Criança Medrosa

18. O que você vai observar e computar dependerá do tipo de medo que a criança apresentar. Pode ser o número de vezes que, no decorrer do dia, ele venha lhe dizer que está com medo dessa ou daquela coisa. Pode ser também o número de vezes que ela se opõe, durante o dia a que você a deixe. O que é importante é determinar o número de vezes que a criança se mostra medrosa durante o _____________.

A REEDUCAÇÃO DA CRIANÇA MEDROSA
19. Para eliminar os medos, você deve fazer mais do que esperar simplesmente que a criança cresça. Você deve educá-la, especificamente, a não ter medo. Vários estudos mostram que não basta discutir o problema com a criança, ou tentar "convencer" a criança. O que parece necessário é ensinar à criança (ou ao adulto) algumas condutas que ela poderá usar sempre que sentir numa situação que lhe cause ______________.

20. O problema é encontrar uma forma de _________ a não ter medo.

21. Por exemplo, os adultos que têm medo de falar em público são, inicialmente, treinados a relaxar todos os músculos do corpo. Em seguida, eles são treinados a ____________ os músculos enquanto estão falando para uma audiência imaginária.

22. Isto se baseia na idéia de que você não pode fazer duas coisas incompatíveis ao mesmo tempo. Você não pode estar relaxado e sentindo __________ ao mesmo tempo.

23. Por causa desse treinamento, quando essas pessoas são chamadas a falar diante de uma audiência real, elas reagem com os músculos ______________ e não com _______________.

24. O mesmo princípio é empregado para ensinar às crianças a não terem medo de água quando vão para o banho. Dá-se à criança uma bala (bombom) para alguns poucos segundos que ela permanecer dentro d'água sem chorar. Você não pode ___________ o bombom e ____________ ao mesmo tempo.

25. Depois, dá-se à criança um brinquedo plástico para brincar. Ela é, então, reforçada com uma balinha por ___________ enquanto permanecer na água. Você não pode brincar e chorar ao mesmo tempo (isso é, pelo menos, uma combinação bem pouco provável).
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A Reeducação da Criança Medrosa

26. Como primeiro passo, você pode colocar apenas um pouco de água na banheira. Gradativamente, à medida que o medo diminui, você poderá aumentar a quantidade de __________. O comportamento a criança determinará quanto o passo poderá ser aumentando.

27. Algumas crianças têm medo de sentar no vaso. Para ensinar uma conduta que interfira com esse medo, você poderá começar por obter que ela se sente completamente vestida no _________ e apenas por alguns segundos.

28. Gradativamente, você aumentará o tamanho do passo até que ela consiga, talvez, ficar sentada até uns 30 segundos completamente vestida. Além do bombom e dos elogios, você poderá ler parte de uma história para ela enquanto ela permanecer sentada sem _____________.

29. Depois de algumas tentativas a criança deverá ficar sentada no vaso por alguns segundos com a calcinha abaixada e ouvir a história sem chorar. A conduta incompatível que está sendo reforçada aqui é a de _____________ história.

30. Se o medo estiver relacionado com o afastamento da mãe, o treinamento é um pouco mais complicado. Para essa criança, você precisará, primeiramente, ensinar que as outras pessoas, além da mãe, podem lhe proporcionar _______________________.

31. A idéia consiste em ensinar à criança que a babá, a professora e outras crianças, também são ______________.

32. Você poderá começar praticando com ela em casa. Por exemplo, você poderá dizer: "Agora vou para a área de serviço para lavar algumas roupas. Até logo, depois eu a vejo". Dê-lhe um ponto (e um elogio) se ela conseguir dizer "até já" sem _____________.

33. Você poderá realizar sessões práticas em que a vovó ou um vizinho esteja presente no momento em que disser "até já" para a criança. O outro adulto deverá ser alguém que a criança conheça bem. Você poderá colocar a criança nos braços dela, dizer "até já" e sair da sala. Se a criança não chora, esse adulto deverá ______________ imediatamente com elogio e bombom, e a mãe deverá voltar depois de poucos instantes.
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chorar

ouvir

reforços sociais positivos

reforçadores

chorar
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A Reeducação da Criança Medrosa

34. Os passos aqui são medidos pelo tempo em minutos que a mãe fica fora da sala (ou da casa). Depois de dez a vinte sessões práticas como essas numa manhã, a mãe deverá ficar do lado de fora durante dez minutos antes de voltar. Em cada tentativa não é a mãe, mas a outra ____________ que deve dar o reforço imediato quando a criança não chorar.

35. Se a criança começar a chorar enquanto a mãe estiver do lado de fora, ela (a mãe) deverá esperar até que o choro pare para voltar. Se ela voltar enquanto a criança estiver chorando, ela ____________ o choro.

36. Em seguida, você poderá praticar com a babá. Faça-a dar pontos ou outras recompensas tão logo a criança deixe de chorar na sua ausência.

Em seguida, a babá poderá dar-lhe pontos quando ficar um  minuto sem chorar, depois cinco minutos e assim por diante. Ou, ainda, poderá dar pontos quando o menino brincar com ela. Ela não poderá brincar (muito bem) e________ ao mesmo tempo.

37. Quando Levi, que era extremamente medroso, começou a ir à escola, foi necessário que a mãe se sentasse na sala de aula e o _________________ sempre que ele deixava de agarrar-se a ela.

38. Eventualmente, a mãe de Levi foi capaz de reforçá-lo (com bombom e elogios) por ______________ com outras crianças no jardim de infância.

39. A mãe poderá, também, fazer com que outras crianças venham a sua casa e proporcionar muitos reforços para que brinquem juntas, mesmo por breves períodos de tempo. A criança assim aprenderá que as outras ______________ são reforçadoras.

40. Quando ele brincava, as outras crianças lhe davam reforços sociais. Ele aprendeu, no processo, que outras pessoas além da _______________ poderiam reforçá-los.

41. Na escola, ele foi reforçado pela professora e pelas outras crianças por brincar. À medida que ele se tornou mais habilidoso em se dar bem no jardim de infância, essas habilidades interferiram com a ocorrência do ____________.
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brincar
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XIV.  A  CRIANÇA  RETRAÍDA

1. A criança muito retraída é aquela que parece gastar o menor tempo possível com outras pessoas. Se alguém conversa com ela, essa criança, provavelmente, dirá uma ou duas palavras. Ela quase nunca encara as pessoas quando essas lhe falam. Ela raramente ri. Essas crianças não ______________ as outras pessoas quando elas tentam conversar com ela.

2. A maioria de nós pára de falar com quem nunca nos dá uma resposta, nunca nos encara e nunca parece interessado no que estamos dizendo. Todos nós devemos ser ____________, mesmo quando estivermos falando com nossos próprios filhos ou nossas esposas.

3. A mãe de Jairzinho entra na sala quando ele está brincando e diz, "Eh, o que é que você está fazendo?” O garoto nem a olha. Ele não age como se estivesse contente com aquela pergunta. Ele balbucia: "Brincando de soldadinho". Nenhuma dessas reações seria reforço positivo para o ________________ de _________ da mãe.

4. Se isso aconteceu com Jairzinho e seus pais centenas de vezes, então nós podemos prever que os pais pararão de _____________ com ele.

5. Nesse ponto, nós temos uma situação em que a criança ensinou aos próprios pais a deixá-la sozinha. Mesmo quando estiver num quarto com muitas pessoas, esta criança estará sozinha. Ela _____________ as outras pessoas a permanecerem afastadas dela.

6. Algumas crianças retraídas e paradas parecem achar os brinquedos e os livros mais reforçadores do que as ___________.

7. Para essa criança, brincar com soldadinho de chumbo é mais reforçador do que ________________ com os pais.

8. Também há adultos que acham os livros, selos ou distrações mais reforçadores do que as ________________.

9. Há provavelmente, muitas maneiras de ensinar a uma criança que outras pessoas não são reforços interessantes. Se os pais usam punição com freqüência para educar o filho, ele poderá tender a evitar as pessoas em geral. Ficar longe das pessoas é reforço para a criança _______________ porque ela assim acaba com possíveis eventos desagradáveis.
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A Criança Retraída

10. A forma de punição que alguns pais utilizam não é o espancamento, mas uma espécie de "sarcasmo". A cara fechada dos pais ou os comentários sarcásticos são lembretes constantes de que a criança é má, é estúpida ou inútil. A punição é constante. Esse tipo de punição é provavelmente tão doloroso como a ______________.

11. Nessa família, ficar longe das pessoas seria uma maneira de acabar com situações dolorosas. Isso é uma outra forma de dizer que o "retraimento" pode ser _______________ para algumas crianças.

12. Ao observar essa criança, você poderá, por exemplo, contar o número de minutos que ela gasta brincando ou _______________ com outras pessoas.

A REEDUCAÇÃO DA CRIANÇA RETRAÍDA
13. Uma das primeiras coisas a ensinar a Jairzinho é que seus pais são reforçadores. Uma forma de fazê-lo é a de associar os pais a coisas que são para ele poderosos reforços. Faça uma lista de coisas que são reforços poderosos para seu filho. 

1.________________ 2._______________ 3.________________

4.________________ 5._______________ 6.________________

14. Você pode se observar para ver quantas vezes emprega eventos dolorosos ou punitivos para controlar o comportamento dele. Se você o emprega com freqüência, o primeiro passo seria diminuir a quantidade de punições e aumentar o número de _____________.

15. Na primeira etapa do programa, pode-se empregar um sistema de pontos de maneira que a criança possa ganhar um daqueles reforços não sociais. Por exemplo, quando a criança tiver ganhado cem pontos, pode ser levada a um restaurante onde façam a sobremesa favorita. Você poderá trocar de vez em quando os ____________ com os reforços que ele está ganhando.

16. Sempre que a criança ganhar um ponto os pais devem, também, dar um reforço social. Por exemplo, "muito bem, você ganhou um ponto. Puxa, como você está falando". Quando se empregar o sistema de pontos, acompanha-se sempre um ponto com um ___________________.
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A Reeducação da Criança Retraída

17. Os pais de Jairzinho foram encorajados a dar a ele pontos e reforços sociais mesmo quando "ele os olhava como se quisesse falar". Quando isto acontecia, eles suspendiam o que estavam fazendo e o ________________.

18. Você deve, também, aprender ou treinar a observar o que seu filho faz. Você se surpreenderá em descobrir que mesmo a criança mais retraída e tímida faz, na verdade, muitos esforços para se aproximar das outras _______________.

19. Contudo, quando tenta atrair o interesse das pessoas sobre si, ele se mostra cauteloso e desajeitado e as pessoas simplesmente o __________________.

20. Se ele lhe disser qualquer coisa, assegure-se de que você está ouvindo o que ele diz. __________________ constitui um reforço para ele que está falando. Naturalmente, você pode, também, dar-lhe um ponto.

21. Exatamente como a mãe de Jairzinho, você não tem o hábito de ouvir a criança. Você pode escolher uma hora qualquer do dia quando for praticar isso pela primeira vez. Por exemplo, durante as refeições tente fazer algumas perguntas a seu filho e ________ as suas (dele) respostas.

22. Você pode ajudá-lo a aprender que seu (dele) bate-papo é agradável, impedindo que os outros membros da família o interrompam quando ele está _______________. 

23. Será também de grande ajuda se você os impedir de mudar de assunto sobre o qual Jairzinho está falando. Se as pessoas mudassem de assunto todas as vezes que você fizesse um comentário, certamente, não acharia isso _______________.

24. À medida que você o ensina a ser menos tímido e retraído, Jairzinho ensaiará novos comportamentos em outros lugares. Se fizer isso algumas vezes, é muito provável que as outras pessoas o reforçarão também. Contudo, depende de você e de sua família _______________ o processo.

* Adaptação do Profº. Ildenor Mascarenhas Cerqueira
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